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VINHOS NO BRAZIL. 


A revista quo demos hontem do mer- 
cado do Rio de-Janeiro vein' dar mais uma 
prova “da'necessidade, em' que se acha o 
nosso commercio de vinhos de attender ás 
circumstancias, que vão depreciando o nosso 
genero nos importantes mercados do impe- 
rio. eso db € , rua 

Os vinhos do Mediterraneo vão ga- 
nhando: preferencia no mercado em prejuizo 
dos vinhos portuguezes. ' Ao passo que no 
mez de Agosto dos vinhos. entalães e fran- 
cezes so venderam '2,604 pipas apenas dos 
de Lisboa se venderam 90, e do Porto 45. 

AS causas 'que promovem esta” notavel 
diferença estão eselarecidamente indicadas 
na revista; Os especuladores do Mediterra- 
neo são mais regulares nas remessas, estn- 
daram/o gôsto do consumidor, e preparam 
nesse sentido o genero; fornecendo-o alem 
disto mais barato que os portuguezes. 

Os consumidores no Brazil dividem-se 
em dous grupos: um gasta o vinho portu- 
guez mais demoradamente preparado, pagan- 
do-o mais caro e dando-lhe preferencia : 
outro - satisfaz-se com o vinho de preparo 
mais ligeiro, porque offerece mais modici- 
dade no-preço, vantagem que aproveitam 
as classes de menos meios que são. sempre 
as qneformam o maior numero 'de consu- 
midores. - ; « 

“O quese dá no Brazil dá-se em todos 
os mercados, porque está na razão natural 
da-satisfação das necessidades | do; consumo. 
Quando: um. genero é mais barato que ou- 
tro da sua especie, ainda que inferior em 
qualidade a este; se satisfaz á generalidade 
dos compradores é por este. preferido, e O 
de-superior qualidade tem só por compra- 
dores aquelles, poucos em numero, que não 
olham a preço, e procuram o melhor + OU, 
para satisfação propria ou para indicarem 
aos outros luxo e grandeza. 

E“ preciso pois que o commercio de vi- 
nhos do Porto procure afirontar a concorren- 
cia que lhe fazemos vinhos catalães e fran- 
cezes. À remessa de vinhos ligeiros, deve ser 
mais, avultada, que aquella dos mais supe- 
riores. Haverá impedimentos invenciveis para 
que se comsiga combater com vantagam os 
vinhos do Mediterraneo? Se os ha ter-se-ha 
necessariamente de; succumbir: se, os não ha, 
pão se, ique por incuris a perda de; um 
mercado tão importante. fr 

Os dous obstaculos, que não nascem nem 
do productor nem do commerciante, são o 
direito diferencial contra os vinhos por- 
tuguezes no Brazil, e a lei portugueza que 
não dando guia ao vinho novo do Douro se- 
não fóra do tempo apropriado, obriga á tar- 
dança nas remessas para O Brazil. Estes obs- 
taculos tem sido. por mais de uma vez apon- 
tados. pelos commerciantes mais ilustrados 
desta Praça. 

E serão estes dous obstaculos invenci- 
veis? Não póde o governo portuguez fazer 
todo o esforço para que o Brazil equipare 
para o direito os vinhos portuguezes ãos das 
outras procedencias? Continuará a sor des- 
presado um objecto do tão alta transcenden- 
cia para a riqueza publica? Não devemos sup- 
pôr que se tenta sériamente de “vencer este 
obstaculo ? O) governo por certo não desco- 
nhocorá uma das suas primeiras obrigações 
como gerente da administração publica. 

e a lei portugueza carece de ser re- 
formada para este efleito, continuar-se-ha na 
pertinacia de querer sustental-a? Ha-de a 
experencia frazer-nos a luz, e nós teimosos 
havemos de fechar os olhos e preferimos a 
cegueira? > j 
", Reconhecida a' necessidade de preparar 
vinhos ligeiros que possam competir com os 
do Mediterraneo, estarão a lavoura e o com- 
morcio portuguezes inhibidos d'esse preparo 
para a competencia? Note-se que é preciso 
calcular sobre as epochas normaes e não com 
as extraordinarias em que um paiz póde ser 
mais favorecido que outro' pela náturesa, 
porque então a vantagem daquele não está 
nas forças humanas combátel-a. * 1 

Nós acreditamos que a liberdade res- 
ponderia triumphantemente a esta ultima per- 
gunta. Quando o lavrador não confiar em 
privilegios, e só no bom processo da fabri- 
cação é economia na cultura; quando o com- 
merciante tiver a faculdade de procurar: as 
diferentes localidades que devam offerecer-| 
lho producção “apropriada, e'possam con- 
duzilla sem estorvos fiscaes pelos vias de 
communicação mais aproveitaveis; quando 
se perca a mania de indicar o genero como 
producção só de uma localidade, recorren- 
do-se'ao preparo das imitações; quando se 
estude a natureza do vinho de cada locali- 
- dade, é o preparo que lhe deve correspon- 
der e com qne elle possa, para” satisfazer o 
maior numero de consumidores ; ter-se-ha 
achado o segredo com o qual os outros pai- 
zes nos tem feito affronta nos mercados, soc- 
correndo-se aos; proprios elementos de con- 
certo que hos' veem ca buscar e nos pagam. 


«1 oNIAÇÃO PUBLICA. 

A portaria, expedida pelo ministerio do 
noipgndaRada  falambra. fo sos ua OS Adios 
do governo poder, alcançar as informações 
focsdsariaa PA eder do melhoramento 
dos caminhos municipaes, honra de veras o 
ministerio actual, e, trazida'a confronto com 
o que já se tem feito a favor da viação: de 
maior porte, manifesta, esperançossmente a 
existencia d'um plano sensato e meditado de 
estradas, 'que, depois de realisado, empare- 
hará sem desaire o nosso pajz com as ou- 


ramo da administração publica era uma ver- 
gonha para a nossa inercia e para o nosso 
atrazo. E 

Acordamos por fim do lethargo. Che- 
gou-nos por fim a vez de'tomarmos a sé- 
rio este ramo importante do serviço pobli- 
co, estes grandes. melhoramentos sem os 
quaes a prosperidade das nações é impossi- 
vel. Honra a quem tanto se tem empe- 
nhado em activar este grande e glorioso 
commettimento ; e honra e gloria sobre tudo 
se por ventura não afracar no caminho, e 
não inutilisar os trabalhos já tão gloriosa- 
mente emprehendidos com o enfranqueci- 
mento ignobil, que entisíca quasi sempre no 
nosso paiz as mais uteis e as mais esperan- 
gosas tentativas. 

Não pertencemos nem á opposição nem 
ao ministério. Por mais d'uma vez o temos 
dito, e não poucas tambem demonstrado. 
Nada temos com os homens, temos tudo 
com as medidas. Do alto, porém, desta inde- 
pendencia, d'onde atalaiamos a prosperidade 
publica, folgamos mais de victoriar o elogio, 
do que de fulminar a censura. Aquelle pro- 
clama factos que implicam a prosperidade 
da nação; esta os que significam a sua rui- 
na. Apezar portanto da maneira desgraçada 
por que a actualidade considera as mani- 
festações jornalisticas, a risco mesmo de 
sermos reputados facção por uns ou por ou- 
tros, segundo as nossas considerações lhes 
correm ou lhes travám no paladar, nunca 
deixaremos de dizer a verdade tal qual a 
entendemos, é por tanto na presente  occa- 
sião não defraudaremos o governo dos 
justos elogios que lhe cabem pela activida- 
de e pelo patriotismo, com que se dedica 
ao desenvolvimento da viação nacional. 

O estrangeiro, que ainda ha vinte an- 
nos, atravessasse este amêno c fertil paiz, 
para quem a natureza foi sempre tão pro- 
diga em tudo , menos em homens que sou- 
bessem aproveitar convenientemente estes 
grandes recursos naturses , ficaria espan- 
tado, vendo-se n'uma nação cuja viação se 
reduzia unicamento a um ou outro retraço 
de umavia romana arruinada pelo trabalho dos 
seculos, e que tinha por unica estrada completa 
a calçada informo 'e incómmoda a quo cha- 
mavam estrada de Lisboa ao Porto. Dois 


cadas os nossas: primeiras estradas a Mac- 
adâm, e sete ou oito annos depois o nosso 
primeiro caminho de ferro. Tudo isso po- 
rém parava umas vezes diante das: revoltas 
politicas, com que as facções agitavam o 
paiz; dormia ou coxeava outras, graças ainda 
ós maquinações partidarias que mais atten- 
diam a interesses de corrilho do que á pros- 
peridade da nação. 

O governo actual comprehendeu melhor 
a sua missão n'este ponto. O nome do 
snr. Antonio de Serpa sobresahe n'ello em 
alto relêvo. Por nenhumas considerações. 
devemos deixar de o estampar aqui. E' o 
nome do ministro eminente que acaba de 
ultimar dois contractos, o contracto Sala- 
manca e o contracto Langlois, pelos quaes 
o paiz verá finalmente construida a mais 
importante porção do seu principal caminho 
de ferro, e terá grandes estradas a Mac-adam 
em tres provincias, onde a viação publica 
está quesi que reduzida “ainda aos nossos 
antigos carreiros de cabra. 

Mas estes dois contractos importantes 
significavam boa vontade. de trabalhar, mas 
não manifestavam um plano meditado e de- 
cidido, que esperançasse o paiz de vir a ter 
por: fim uma boa viação publica. Como no 
corpo humano as arterias seriam inuteis se 
as veias as não auxiliassem, espalhando o 
sangue por todas as partes do organismo, 
da mesma fórma o movimento das grandes 
estradas-sería inutil para a prosperidade das 
nações se não fosse auxiliado pelo moyi- 
mento dos caminhos municipaes ,' que no 
corpo social são as veias que levam os ele- 
mentos da prosperidade ás grandes arterias, 
por onde. vão ter aos centros de população, 
d'onde voltam convenientemente modifica- 
das, e por aquellas 'se espalham novamente 
por sobre toda a superficie do paiz. 

Por esta razão os caminhos municipaes 
teem sido sempre considerados nas outras 
nações como um dos ramos mais essenciaes 
da boa administração do Estado. Os Esta- 
dos-Unidos da America, que não conhecem 
outro systema de viajar senão. os rails, fi- 
zeram na maioria d'elles caminhos de ferro; 
a Inglaterra , trata-os com a maior sollici- 
tude, e imita aAmerica todas as vezes que 
o seu immenso commercio” lhe inspira esta 
necessidade; a França e a Belgica fizeram 
d'elles assumptos dos cuidados mais assi- 
duos. E mnem' outra coisa podia acontecer 
em paizes onde se trabalha seriamente pelo 
engrandecimento nacional. Para que uma 
nação prospere, é preciso facilitar até ao 
mais: somenos cantinho d'ella a; communica- 
ção com os grandes centros de população. 
E” preciso desassombral-a de,todos os obs- 
taculos que lhe embaracem o. transporte dos 
productos de umas localidades para outras ; 
é necessario facilitar sobre tada a superficie 
d'ella os meios de os conduzir em todas as 
direcções, até onde encontrarem melhor mer- 
cado para 'os apreciar e Lransformar. A na- 
cão, que' melhor. realisar esta ideia econo- 
mica, póde dizer que tem um systema per- 
feito.de viação publica; e póde esperar con- 
fiadamente a prosperidade. | 1 

Oscaminhos de ferro e as grandes es- 
tradas podem por tanto dizer-se quasi inu- 
teis sem os caminhos municipaes. Não ha 
plano completo de viação sem que elles fa- 
cam parte d'elle, c parte integrante e de ta- 
manha importancia economica como qualquer 
dos trabalhos de maior despesa e maior vul- 
to. Por isso é que dissemos, o que repoti- 


gras noções de Europa, cuja actividade nesta 


e 


ou tres annos mais tarde encontraria come- 


mos que u portaria de 8 de Setembro veiu 
completar a grande obra encetada pelos con- 
tractos com o snr. Salamanca e com o snr. 
Langlois, veio demonstrar que o governo me- 
dita um plano de viação, e que emprehendeu 
que fosse por fim tomado a sério no nosso 
paiz este essencialissimo melhoramento. 

O que é necessario é que os executores 
da portaria não annullem os excellentes re- 
sultados que deve produzir, se fôr executa- 
da. Neste ponto é que exigimos e espera- 
mos muito da energia e da capacidade do 
snr. ministro do reino. Os nossos funcciona- 
rios subulternos estão habituados a tractar 
todas estas cousas com a nossa: proverbial 
inercia. Uns não teem capacidade para pro- 
ceder nos trabalhos convenientes, outros 
teem-na, mas estão apossados do uso ide 
phantasmagoriar estas portarias com meia 
duzia de “ordens concebidas e dadas entre 
quatro bemaventurados bocejos de portugue- 
zissima preguiça administrativa, e depois an- 
teparar a imperfeição ou o nada que fize- 
ram com impossiveis imaginarios e irrisorios. 
Com energia e boa vontade alcança-se tudo. 
O pensamento do governo não deve morrer 
abafado debaixo d'estes deploraveis desma- 
zelos. Aqui é que queremos vêr a activida- 
de e coragem do snr. ministro do reino. S. 
exc.º não deve succumbir diante da inercia 
e dos habitos desgraçados dos seus subal- 
ternos, se por ventura alguns assim 'se apre- 
sentarem. O snr. Fontes tem os meios de 
remediar a estes inconvenientes, tem intel- 
ligencia e coragem para o fazer, e estamos 
convencidos de que, pela sua parté, ha-de 
contribuir de todas as maneiras para que 
o seu collega das obras publicas leve a ca- 
bo uma empresa, à que s. exc.º deu n'ou- 
tra occasião o primeiro impulso, gloria que 
em tempo nenhum lhe podem roubar. 

— ac camem— 


FELICITAÇÃO. 


Ante-hontem foi uma deputação da di- 
reeção da Associação Industrial do Porto cum- 
primentar o snr. visconde de Gouvêa, por 
s. exe." se achar collocado á testa do dis- 
tricto, dirigindo-lhe a seguinte felicitação : 


Tcc.PO q gx.MO sxr. 

A Associação Industrial do Porto, reco- 
nhecendo, por um lado, a gravidade, impor- 
tancia e multiplicidade das attribuições do 
primeiro magistrado civil do districto, e pe- 
lo outro, conscia das inclitas virtudes e ex- 
cellentes qualidades que concorrem: na pes- 
soa de v. exc.” pará o desempenho de tão 
alto emprego, e justamente animada pelos 
precedentes daquelles mesmos predicados que 
tanto tem distinguido já a v. exc.º n'outras 
muitas e momentosas missões a que tem si- 
do chamado por Sua Magestade e pela na- 
ção; vem gostosamente, per si, e em nome 
da classe que representa congratular-se com 
todos os habitantes deste districto, pela acer- 
tada escolha e feliz nomeação de v. exc,* 
para o cargo de governador civil do distri- 
cto do Porto. 

A Associação Industrial do Porto tem já 
uma caução de suas lisongeiras aspirações , 
nas sabias palavras que v. exe.º se dignou 
dirigir, em sua eloquente allocução, aos ci- 
dadãos deste districto, sobre o modo de jul- 
gar das grandes questões economicas. Quasi 
que podia dizer-se que é v. exe.? o primei- 
ro, nesta cidade, a consideral-as, como de- 
viam ser, dependentes mais do juizo dos ho-! 
mens práticos do que da acção do poder. 
Com tão felizes auspícios não pode a indus- 
tria e o commercio receiar-se da ideia d'ins- 
tabilidade de que as lheorias puras tem amea- 
cado as nossas instituições e regimen eco- 
nomico com a ostentação de systemas que, 
se poderem convir não é por certo na epo- 
cha presente para Portugal, aonde tanto tem 
feito tremer as emprezas criadas. 

Digne-se pois v. exc.º acceitar os sen- 
timentos d'alta consideração e os votos do 
maior respeito c veneração que a Associação 
Industrial do Porto julgou por taes motivos 
e por esta occasião dever dirigir a v. exc.º. 

Porto 3 d'Outubro de 1859. 


Antonio da Silva Pereira Magalhães. 
Vice-presidente. 
Miguel Sant'Anna Pereira e Mello, 
Secretario, 
João Gomes da Silva, 
Director. 


——— em 
BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO, 7 DE SETEMBRO. 
(Corrrespondencia part.) 
(Conclusão.) 


Depois da sahida do «Tasmanian», os 
assumptos principaes de que se occupam as 
camaras e que foram resolvidos são os se- 
guintes : 

No senado foram votados os orçamen-. 
tos das despezas dos ministros da guerra e 
fazenda, e o da receita geral do imperio 
para o presente anno financeiro. — Adoptou- 
se um projecto approvando um contracto fei- 
to com o conselheiro Francisco Gonçalves 
Martins para a navegação do rio Jequitinhonha 
e outorisando o governo a contractar, até á 
quantia, do 30:0008000 annuaes, pelo espaço 
de 10 annos, a navegação do Rio Doce, da 
provincia do Espirito Santo. 

O senado tambem approvou a proposta 
que fixa as forças da terra para o anno de 
1860 a 1861 em 16,000 praças de pret de 
linha em circumstancias ordinarias*e 24,000 
em circumslancias extraordinarias. O gover- 
no fica autorisado a poder destacar até 4,000 
praças da guarda nacional em circurastancias 


extrgordinarias. Os individuos que assonta- 


rem praça voluntariamente servirão por 6 
annos e os recrutados por 9. 

Na camara dos deputados foi adoptado 
um: projecto que autorisa o governo para fa- 
zer dentro ou fóra do imperio as operações 
de credito que forem necessarios a fim de 
proporcionar á companhia União e Industria 
os meios precisos para levar a efeito a es- 
trada de rodagem por ella emprehendida 
desde Petropolis até á cidade de Parahybu- 
na, bem como a fazer dentro ou fóra do im- 
perio operações de credito para ministrar ás 
companhias União e Industria 2.000:0008000 
reis, Pernambucana 300:0008000, á provin- 
cia de Pernambuco para snas estradas de 
rodagem 300:0008000, e á da Bahia 600:0008 
para o mesmo fim. Este projecto foi tam- 
bem já adoptado pelo senado com algumas 
modificações. . 

Na sessão de 5 foi pela camara dos de- 
putados nomeada a deputação que tem de 
pedir a S. M. o imperador a designação do 
dia em que deve ter logar o encerramento 
da presente sessão. 

Na manhã de 21 de Agosto houve uma 
numerosa reunião de deputados e senadores 
em casa do senador Silveira da Motta para 
assentarem no procedimento que tinham a 
seguir para com o novo gabinete, em vir- 
tude da discussão que ultimamente tivera 
logar -por causa das interpellações do depu- 
putado pela Bahia, Pinto Lima. N'essa reunião 
resolveu-se que o partido conservador pres- 
tasse o seu apoio no ministerio, na esperan- 
ça de que os factos corresponderiam ás de- 
clarações que fizera o presidente do conse- 
lho, e aos precedentes tanto de sus exc.” 
como de seus collegas. Anteriormente tam- 
bem tinha havido uma reunião d'alguns se- 
nadores em casa do marquez de Caxias e 
nella igualmente se tinha resolvido prestar 
apoio ao novo gabinete. 3 

Foi nomeado presidente da provincia da 
Bahia o senador Herculano: Ferreira Penna e 
commandante das armas da mesma provincia 
José Antonio da Fonseca Galvão. 

Foi ágraciado com o titulo de barão do 
Rio Fundo Ignacio Borges de Barros. H 

Por decreto de 20 foi nomeado presi- 
dente do Banco do Brazil o senador Candido 
Baptista d'Oliveira, em substituição do vis- 
conde de Itaborahy, que já algum tempo ti- 
nha pedido demissão d'este cargo, e atinha 
obtido antes da sabida do ministerio passado. 

Appareceram n'esta praça algumas letras 
falsas que tinham sido descontadas pelo Bon- 
co Commercial e Agricola. O «Jornal do Com- 
mercio» dá a noticia d'este facto do modo se- 
guinte : 

« Foram hontem [2] apresentadas a um 
negociante d'esta praça duas letras sacadas a 
dous mezes de praso e descontados pelo Ban- 
co Commercial e Agricola, em que o nome 
d'esse negociante figuraya como acceitante da 
quantia de 28:8008, divididos pelas duas le- 
tras em quotas iguaes. 

« Apparecia como sacador o chefe de uma 
casa estrangeira d'esta mesma praça. 

« Certo de não ter acceitado essas letras, 
verificou. o primeiro negociante ter sido a sua 
firma habilmente falsificada ; ao mesmo exa- 
me procedeu o segundo, e reconheceu a mes- 
ma falsificação da firma de sua casa, execu- 
tada com tal perícia, que a acompanhava o 
numero immediato ás ultimas letras por ella 
sacadas. , 

« Syndicadas as circumstancias dofacto, 
soube-se o seguinte : 

« Ha cerca de dous mezes, appareceram 
essas duos letras no Banco Commercial e 
Agricola, propostas a desconto pelo proprio 
sacador, que autorisava, Domingos Ribeiro 
da Cunha a receber a sua importancia. 

« Effectuou-se, com efeito, o desconto. 

« Ante-hontem [1], ante vespera do'ven- 
cimento dás letras, recebeu a directoria do 
Banco uma carta assignada por — Um bra- 
zileiro — em que se lhe expunha que, obri- 
gado por embaraços commerciaes, lancára um 
honrado negociante mão de um meio illegal 
para sohir d'elles, falsificando e propondo 
ao desconto duas letras no valor acima ci- 
tado. 

« Accrescentava o author da carta. ano- 
nyma que, ainda não tendo esse negociante 
meios para resgatar os duas letras, obriga- 
va-se a trocal-as por litulos seus à pequenos 
prasos, se o Banco quizesse soccorrel-o. 

« Em, resposta a essa communicação fez 
a directoria do Banco inserir hontem, n'esta 
folha o seguinte annuncio : 

« Altenção | A pessoa que escreveu pro- 
pondo a substituição dos titulos que hoje se 
devia realisar póde dirigir-se á mesma casa é 
quo endereçou a-sua carta. » 

« N'essas poucas linhas recebia 0 honra- 
do negociante uma resposta cabal á sua se- 
gunda proposta ; no emtanto, até hontem, de- 
pois do meio dia, não havia comparecido no 
Banco para realisal-a. 

« Resolveu então a directoria mandor 
apresentar as duas letras á pessoa que n'ellas 
figurava como acceitante, descobrindo-se por. 
esse meio mais um crime, de cuja averigua- 
ção vai-se incumbir a policia. » : 

Reuniram-se em assemblea geral extraor- 
dinaria os accionistas da companhia brazi- 
leira de Paquetes a Vapor a fim de toma- 
rem alguma deliberação sobre o estado pou- 
co lisongeiro em que se achava a mesma 
companhia, não tendo. o governo ainda at- 
tendido á sollicitação que se lhe fizera para 
lhe conceder alguns favores. 
rente da companhia exposto os passos que 
tinha dado para esse fim, junto do governo 
imperial, sem nada ter obtido, a assemblea 
approvou unanimemente a seguinte pro- 
posta : 

« Fica a directoria plenamente 'authori- 


sada, o sem dependencia d'outra qualquer 


Tendo o ge-| 


reunião, a terminar O serviço da navegação 
contractada com o governo imperial, bem 
como a cumprir o que dispõe o artigo 28 
dos estatutos, ainda que para isso tenha de 
soffrer a multa estipulada; devendo, comtudo, 
observar todas as altenções com o mesmo 
governo, fazendo-lhe vêr com maior respeito 
que este passo é aconselhado pela urgente 
necessidade de salvar-se ainda algum capi- 
tal da companhia, que vai em rapido de-. 
crescimento, não só pela deterioração cons- 
tante de seu material, como pelo excesso da 
despeza sobre a receita; procurando-se tam- 
bem evitar a precipitada suspensão do ser- 
viço, sem dar ao governo imperial tempo de 
prevenir-se das. consequencias. » 
Reuniram-se tambem em assemblea ge- 
ral os accionistas da companhia de seguros 
— Fidelidade. — O fim d'esta reunião foi 
tão sómente para approvar as contas do anno 
social findo em 30 de-Junho ultimo, o que 
effectivamente teve logar. 

Nºesta reunião achayam-se representadas 
mais de 10,000 acções. 

Já que fallamos em companhias, cabe 
aqui dar-vos noticias de todas as emprezas 
publicas que ha n'esta praça, mencionando os 
capitaes de cada uma d'ellas: 

Bancos. — O do Brazil tem de fundo 
30,000:0008000 ; Agricola, 20,000:0008000 ; 
Rural e Hypothecario, 8,000:0008000; Mauá, 
6,000:0005000. 

Vias rerReAs.— Estradas de ferro do 


D.. Pedro 2.º, 38,000:0008000;. Mauá, 
5,000:0008000 ; Cantagalo, 2,000:0008000. 
Estradas. — União e Industria, 5,000:0008; 


Mangaratiba, 2,500:0004000; Tijuca, 1,500 
contos; Magé á Sapucaia, 180:0008000. 

Navecação A vapor. — Paquetes a va- 
por, 2,500:0008000 ; Amazonas, 1,320:000% 
Mucury, 1,200:0008000; Nitherohy e Inho- 
mirim, 400:0008000; Santista, 300:0008000; 
Macahó e Campos, 300:0008000 ; S. Christo- 
vão e Cajú, 100:0008000; Espirito Santo, 
400:000$000 ; Alto do Paraguay, 1,200:0008. 

Secunos. —Maritimos e Terrestres, 16 
mil contos; Argos Fluminense, 3,000:0008; 
Previdencia, 2,000:0008000; Nova Perma- 
nente, 2,000:0008000 ; Seguridade, 1,000 
contos; Fidelidade, 16,000:0008000 ; Feliz 
Lembrança, 5,000:0008000; Turiassá, 1,000 
contos. 

MINERAÇÃO E OUTRAS DIVERSAS. — De Goiás, 
1,000:0008000 ; Matto Grosso, 100:000$000; 
do Cano, 10,000:0008000 ; da Gloria, 500 
contos; Harmonia, 200:0004000 ; - Tllumina- 
ção a gaz, 2,400:0008000 ; Ponta d'Areia, 
1,250:0008000 ; Associação de Colonisação 
do Rio Novo, 500:0008000 ; Edificação Doze 
de Agosto, 6,000:0008000; Colonisação, 1,000 
contos; Monte do Soccorro, 400:0008000 ; 
Refinação e distillação, 240:0008000 ; Ser 
pedica, 300:0008000 ; Chimica, 500:0008000; 
Gondolas, 100:0008000; Omnibus, 72:000g. 
Sommam 45 companhias, a saber: Ban- 
cos, 4; Vias ferreas, 3; Estradas, 4; Nave- 
gação a vapor, 9; Seguros, 8; Minoração, 
3; Praças e ruas, 3; Vehiculos, 2; diver- 
sas, 9. 

Por ordem da inspectoria da alfandega 
desta côrte foram apprebendidas no Caes dos 
Mineiros algumas caixas com sêdas, cujo 
desembarque havia sido requerido á mesma 
inspectoria como agua de Seltz;, fazendo 
parte dos sobrecelentes do brigue sardo «Ma- 
ria», procedente de Celte, e consignado á ca- 
sa de Zignago & Irmãos. 

As fazendas apprehendidas avaliaram-so 
em 20:0008000 reis. 

Desde a sabida da «Tasmanian» entra- 
ram aqui, procedentes dessa praça, os navios 
«Linda de Beiriz», «Caridade» e «Olinda», com 
368 passageiros, bem como a barca «Ade- 
laide»; e sahiram para ahi o «Rocha», «Fa- 
ria 1.º» e «Flor do Portop.. 

No dia 5 do corrente estavam fundea- 
dos n este porto 178 navios. estrangeiros mer- 
cantes, sendo 22 portuguezes. 

Brevemente devem sahir para ahi a «Ca- 
ridade» «Olinda» e «Ferreira Borges». 

Os obitos das 10 freguezias da cidade 
do Rio de Janeiro desde 1 de Julho de 1858 
a 30 de Junho de 1859 foram 9,623, de pes- 
soas d'ambos os sexos, entrando tambem os 
escravos. 

Ha alguns mezes introduziu-se aqui um 
novo genero de divertimento, que é já mui- 
to vulgar nas grandes capitaes da Europa— 
são os cafés-cantantes. Na rua da Valla es- 
tabeleceu-se um, que é todas as noites mui- 
to concorrido. pelo publico, que alli encon- 
tra, por preço rasoavel, um passa-tempo ho- 
nesto, ouvindo artistas d'algum merito, que 
desempenham perfeitamente vaudevilles, ope- 
rêtas e outras peças. 

No dia 28 do passado celebrou-se a 
grande festa da Piedade na igreja da Cruz 
dos Militares. Assistiram SS. MM. e grande 
numero das pessoas mais distinctas da côrto. 
Tomaram parte n'esta festividade os princi- 
paes artistas da companhia italiana, entre 
os quaes mad. de La Grange, que cantou 
alguns solos da excellente missa que foi 
composta pelo mestre Gianini. á 
No fim da festa, SS. MM. imperiaes re- 
ceberam em uma sala da igreja os artistas 
que n'ella tomaram parte. 

A imperatriz éa protectora d'esta bella 
e util instituição de senhoras, denominada 
da «Piedade», a qual, pelas suas acções de 
philantropia, vai cada vez mais adquirindo 
novos titulos é estima e gratidão, publica. 
No mez passado houve um grande in- 
cendio na rua do Hospicio, ficando tres ca- 
sas reduzidas a cinzas e outra bastante dam- 
nificada. O fogo pegou em uma venda, 
onde havia espiritos alcoolicos, que inflam- 
mando-se communicaram logo o incendia 
ás casas contiguas, 


Na altura da linha e em viagem de 


2 


COMMERCIO DO: PORTO. 


Glasgow para este porto, naufragou com- 
plamente, hindo a pique e brigue dina- 
marquez «Yelland». tripulação. foi re: 
lhida e levada a Montevideu por dd Desa 
hanoveriano. O carregamento compunha-se 
de varias mercadorias. | a 

Falleceu na cidade de S. Paulo o dr. João 
Dabney de Avellar Brotero, lente da facul- 
dade de direito d'aquella capital c ex-presi- 
dente da provincia de Sergipe. À sua mor- 
te é geralmente sentida. 

Pelo paquete inglez Mersey,-que aqui en- 
trou hontem, vindo do Rio da Prata, recebeu- 
se a noticia de que o tribunal de justiça de 
Montevidêu sentenciára a tres annos de tra- 
Dalhos públicos os falsificadores de. papel- 
moeda do Banco Mauá. Um destes falsifica- 
dores tiriha sido preso a bordo do paquete 
brazileiro «Apa», ao chegar a Montevideu. 

Durante o mez passado renderam : 

A alfandega 1,327:0608368 rs. 

“A recebedoria 251:5214295 rs. 

A mesa provincial 188:3218946 rs. 

O consulado 317:0668777 ts. 

No nosso porto-entraram as galeras «No- 
vo Rival» e «Açoriana», procedentes dos Aço- 
res, com” 600 passageiros d'ambos os sexos, 
entrando nesta numero muitas crianças. Quem 
via as duas embarcações de terra parecia ver 
um transporte carregado de tropa. E” para 
Jastimar que em' Portugal se não obste pelos 
meios possiveis á torrente ' da emigração que 
para aqui afllue, especialmente das ilhas, vin- 
do procurar fortuna onde muitas vezes não 
encontram'senão as privações 6 a morte. O go- 
verno pórtuguez deveria altentar seriamente 
n'este assumpto, que entendemos ser uma'ca- 
Jamidade para o paiz a que nos vangloria- 
mos de pertencer. - 

Hoja é o anniversario da Independencia 
do Brazil, e já à noite passuda começaram às 
demonstrações de regosijo por este aconte- 
cimento, subindo ao ar muitas girandolas 
do foguetes 'e repicando os sinos em todas as 
igrejas, o tocando a alvorada grande nume- 
ro de tambores 'dos diversos 'balalhões da 
guarda nacional o de linha. Em quasi todas 
os ruas e praças só armaram coretos de mu- 
sica';'e os' festejos, que duram-3 dias, pro- 
meltem ser pomposos. Como hoje se Fobia 
mala do paquete, nada mais posso dizer ácer- 
ca d'estes' festejos. Rito q edi ; 

Os 'camblos'sobre “as praças de. Lisboa 
e Porto foram “hoje elfeotuados pm seguin-| 
tes preços: 115 a 90 dias = 116 60 dias — 
117430 dias= e 118 à 3 dias. h 


NTERIOR. |. 
LISBOA, 3 DÊ OUTUBRO, 
fGorresp. partic. do Commercio do Ponto ) 

Estão proximas as eleições supplemen- 
tares, e, como de costume, falla-se muito 
nos candidatos a deputados. ' Indicam-se 
pelo lado dos' governamentaes os snrs. Ca- 
sal Ribeiro, por Lisboa; Fontes, por Castello 
Branco e ilha Terceira; Forreri, pela Guarda; 
Antonio de Serpo, por Oliveira d'Azemeis ; 
Martens Ferrão, por Barcellos ; e João de 
Souza Machado, que já foi deputado na an- 
áerior legislatura , por Cabo Verde. 

Como candidatos da opposição apontam- 
se diversos nomes, que aqui não repetimos 
sem que saibamos com mais ou menos pro- 
Dabilidades de certeza as pessoas que se pro- 

oem. 

Ainda ha mais vacaturas do que estas 
que se vão preencher, pois ultimamente al- 
guns deputados teem acceitado diversos lo- 
gares e outros teem fallecido ; mas não se 
póde desde já tractar do seu preenchimento, 


elle amaravilhar os espectadores, que se não 
cançaróin de"admirar o bem feito das 
habilidades. 


o Passeio. fez o seu beeficio a ban 
m tudo ! 


E 


do corpo! de marinheiros. Em L o que 
tocau fói Eluito applaudida. Estavam a 
dê 4,000 pessoas: tambem allresteve LE 


El-Rei D. Fernando e o Senhor Infanto D. 
Luiz. 

Em Villa Franca houve toiros. Os com- 
boyos do caminhos de ferro hiam para lá 
cheios. 

No «Diario da Bahia», aqui recebido pe- 
lo paquete «Tyne», entrado no sabbado, 1ê- 
se O seguinte: a 

« Consta-nos que a-subscripçõo que «a 
commissão de negociantos portuguezes agen- 
ceia, entre os subditos da sua nação, resi- 
dentes: n'esta cidade, a fim de, vomo já no- 
ticiamos, enviar o seu! producto para um 
estabelecimento: pio do seu 'paiz, como pro- 
va de sua magoá, pelo: fallecimento da Rai- 
nha D.Estephaniasóbo já a 4:0008000. rs.» 

Louvamos o generoso pensamento, idos 


forma'quizeram testemunhar, o estreitar os 
laços-que'os unem 'á mbi patria. 

* "A direcção da Sociêdade de Beneficencia 
Desesseis* de Setembro, da Balia enviou ao 
snr. duque da Terceira: para ser entregue 
a 'S. M.'o Senhor D. PedroV, um album 
riquissimo , com mais de 700 assiguaturas, 
cuja capa é de vellndo preto bordado. a ouro. 

A «Opinião» a quem foi dirigida a curta 
quo abaixo publicamos dando esta noticia 
avcrescenta: o seguinte : ' ! 

« Achamos realmente digna do louvor 
esta manifestação de saudade e respeito que 
os nossos irmãos d'alem-mar prestam a El- 
Rei'o Senhor D. Pedro V,' cujo coração magna- 
nimo! sabe bem avaliar estas mostras de sym- 
pathia.'Encontrará de certomo testemunho de 
tantos 'subditos aflastados da mdi patria um 
lenitivo “mais á' dôr profunda. pela perda de 
uma esposacara 'b' extremosa, que só viveu 
para se lho conferir o titulo de santa. » 

+ Bis arcarla. semi bot jeito pb 

« Sr. vedactor.— Encarregado pela di- 
recção da Sociedade: Portugueza de-Beneh- 
cencia Dezeseis do Setembro: para participar 
a v. na qualidade de editor de um jorual po- 
litico, que no vapor ingloz «Tyno» vai re- 
mettido pela-direcção em mão do ll.”9snr.| 
Manoel José Vasques Guimarães um album 
dirigido noexc.mº snr. duque da Terceira, 
para ser “depositado em mão do Sua Mages- 
tade o Senhor D. Pedro V, cujo album é: 
iel tributo dos sentimentos da sociedade e 
mais súbditos portuguezes' residentes n'esta 
cidade“ pela prematura morta de Sua Mages— 
tade a Rainha D. Estephania. Rogo av. para 
fazer publico no seu jornalia noticia do que 
acima menciono, a fim“de não ficarem! es+! 
quecidos os esforços da direcção, e sollicitar 
uma resposta da parte do snr. duque á di- 
recção aqui, a' fim de se archivar, e a tod; 
o tempo constar. ú 

“Deus guarde a v. por muilos' annos. 
Bahia, 10 de Setombro de 1859. = Vernan= 
do Pereira-da Cunha. » 

————— marie 
VILLA NOVA DE FAMALICÃO 30 DESETEMBRO 


Liha pouco no «Independente» de Braga, 
que nesta villa se vendia vinho prejudicial á 
saude, tendo adoecido gravemente: alguns 
soldados d'um destacamento que aqui pas- 
sou, e endoudecido o official em consequen- 
cia de terem bebido do tal vinho artificial, 
cuja fabrica, diz o citado periodico, existe 
na mesma villa. Declaro que de tal facto só 
se soube depois que o «Independente» o pu- 


porque primeiro é preciso quo à camara se 
reuna e declare essas cadeiras vogas, para 
depois se mandar proceder ás eleições. 

Podêmos hoje confirmar a noticia que 
démos anfe-hontem relativâmente ao shr. 
conselheiro José Lourenço Pinto. 'S. exc.º 
está eGectivamento nomeado fiscal do go- 
verno junto a algumas companhias do norte. 
Damos sinceros parabens a s. exc.* 

Parece que finalmente leremos um co- 
digo penal. Já foi apresentado ao governo 
o projecto de revisão da 1.” parte, acom- 
panhado” dum rolatorio do presidento da 
commissão revisora, que é 0 snr. conse- 
lheiro Antonio d'Azevedo Mello e Carvalho, 
e pelos membros da mesnia commissão José 
Antonio Ferreira Lima, Joaquim Pereira Gui- 
marões e doutor Levy Maria Jordão. 

E' de esperar que a commissão continuo 
a desempenhar com o mesmo zêlo e intelli- 
gencia tão importante e dificil obra, da qual 
o paiz tanto carece é com que muito luorará. 

O snr. D. José Salamanca acabou de 
completar a quantia que antes de principiar 
com os' trabalhos do caminho de ferro devia 
depositar no bânco de Portugal. No dia 27 
do mez pássado entrou elle com máis 20:000 
Jibras, que juntas és 40:000 que lá tinha, 
“prefazem as 60:000 que determina o artigo 
59 do seu contracto definitivo. 

O snr. conselheiro Olympio Joaquim de 
Oliveira, official-maior graduado e chefe de 
direcção da secretaria d'Estado dos miegocios 
do roino na sua antiga organisação, ficou 
por decreto de 28 do mez passado com as 
honras de director geral do ministério do 
eino; 

Para pa continuar as obras da 'es- 
trada de Villa Nova de Famalicão 9 Guima- 
rúes mandou-se proceder á expropriação de 
parte de diversas propriedades sitas no con- 
celho é freguezia da dita villa. Essas pro- 
priedades, cuja expropriação foi declarada , 
por parecer do conselho d'obras publicas, de 
ulilidado geral, são as pertencentes a José 
Velloso Rebello e D. Quiteria Leonor de Fa- 
ria, e na freguezia de S. Thiago Dantas, 
do mesmo concelho as que pertencem a Ma- 
noel Joaquim da Costa é Souza, José Cor- 
rea Pedrosa (duas propriedades), Manoel José 
Ferreira Araujo, Padre Josó Gomes, Maria 
Rosa de Carvalho e filhas, e D. Quiteria 
Leonor de Fária. & 

Foram publicadas as contas apresenta- 
das pela junta administralivá da camara dos 
snrs. deputados. Por ellas se vê que a des- 
peza desde 6 de Fevereiro de 1857 até 30 
de Junho de 1858 foi de reis 61:9564909. 

Herman deu hontem a sua segunda re- 
presentação. Nova enchente, havendo o mes- 
mo enthusiasmo e repelindo-se os mesmos 


blicou ; acereditamos porém na sua possibi- 
lidade, mas custa-nos a crerna patuscada em 
que o official entrou com “os soldados. 

O que podemos desde já negar é d exis- 
tencia de fabrica” alguma de tal genero em 
Villa Nova de Famalicão e nas freguezias con- 
tiguas. 1 ; 

De ha muito tem a authoridade admi- 
nistrativa indagado de vinhos suspeito, eraté 
hoje nênhum se tem achado, segundo juram 
os competentes peritos. ' 

Desconfiamos porém, e Deus o queira, que 
esta nolicia terá o mesmo grau de verdade 
que aquell'outra publicada ha bastante tem- 
po no mesmo jornal, em que se relatavain 
diferentes crimes, que ou nunca se deram, ou 
sé deram fóra do concelho; que a estrada des- 
ta para a Povoa dê Varzim estava infestada 
de ladrões, o que é inteiramente falso. Go- 
za-se aqui plena segurança, a não ser um 
ou outro caso de roubo calculado de longe; 
de resto as estradas estão perfeitamente lim- 
pas em todos os sentidos. 

Ou 6 «Independente» é mal informado, 
ou nisto anda um fim occulto que não' co- 
nhecemos. 

Já que estou com a mão na massa con- 
tinuarei a'fallar de vinhos. 

O snr. Martiniono, escrivão do fazenda 
neste concelho, dizem que empenhado pelos 
taberneiros da villa, não quiz manifestar e 
prohibiu'á venda dos vinhos no Campo da 
Feira aos táberneiros do fóra della; queixa- 
ram-se estes ao digho presidente da camara 
o ill.Mº gnr, Sá Miranda, e este, inimigo como 
é de tranquibornias c despotismos, procurou 
o snr. Martiniano, e perguntando-lhe porque 
não manifestava aquelles vinhos, respondeu 
— que não estava para bir á feira, e que 
alli não lho tomava o manifesto; e quando 
ainda lhe perguntou com que 'aulhoridade 
prohibia a sua venda, nada vespondeu que 
justificasse tão inqualificavel procedimento. 

O snr.' Martiniano não póde desculpar- 
se de tal despotismo; ou não zela a fazen- 
da como é sua obrigação, ou, oque é peior 
ainda, cede aos empenhos dos vendeiros em 
prejuizo da fozenda” nacional. O vinho sem- 
pre se' vendeu, porque à camara tomou-lhe 
o manifesto. 

A Feira Grande de 28 e 29 do corren- 
te esteve pequena e pouco concorrida ; não 
appareceram bons cavallos, porém bastante 
e boa creação cavollar e muar. Concorreu 
tambem bastante gado bovino e suino e nes- 
tes houverâm transacções mais animadas. 

Nas cosas de pasto fez-se tambem bom 
negocio e não cónsta de um só facto de doen- 
ca por causado vinho que so vendeu. Hou- 
ve completo socego. 

Passando ha poucos dias na freguzia de 


ppplausos da noite antetior, q continuando) 


Mogêgo, vi um exposto n'um estado de ma- 


|mente pela medicina. E porque pão 
ser assim RCA A 


-jctima do desfiso com que o 


nossos-com patriotas da: Babia , que: por esa. 


rasmo que compungia, em consequencia de 
doença que sofíria, dibandonado  completa- 
a-de 


os 

e ostá a disi aa da roda mais de À A 

primeira vi- 

onselho de 

districto olhou os verdadeiros interesses dos 

povos: oxalá fosse esta a unica em holo- 
causto de, medidas inconsideradas. - 

Porque razão se fiscalisam tanto as 
raparigas a quem à sedução conslituiu máis ?! 
Com que fim essa intimação official dos re- 
igedores? | Será para dar publicidadeá “sua 
deshonra, apagando por esta fórma os res- 
tos de honestidade; e vergonha, que ainda 
conservam, Jançando-as na: prostituição, ou 
será para fechar as portas das rodas aos fi- 
lhos naturaes: das: mulheres pobres ? | | Serão 
as rodas o abrigo d'innotentes abandonados 
ou d'innocentes protegidos ? | 

Com queni' se hão-de gastar as -enor- 
mes 'sommas que;se pagam para os expos- 
tos? |(o-que já mais diminuirão.) 

» Acharia justo que-se obrigassem a crear 
os filhos sómente áquellas a quem a rein- 
cidentia tornassei em habito uma vida pec- 
caminosa. f 

De resto essas intimações que por ahi 
se fazem: são uma vergonha n'um- seculo de 
civilisação : são “a antithese da; boa'moral. 
E! digno de mencionar-se. o seguinte 
faoto =; 20] 

Certo sugeito de Nilla Nova emprestou 
a outro, por alcunha oMôcho, a quantia de 
7008000 rs.'; este tem 'umaifilha, com quem 
a-naturgza não; foi mesquinha. O: dito sujei- 
to; quepertendia fazer a côrto á tal peque- 
na, despeitado por ella lhe não correspon- 
der e regeitar com dignidade os offerecimen= 


Aqui temos “eu 'saiba) a 


ta Soares, de que os mesmos eram fiadores, 


o que ha tempos fugiu, roupendaina, (o 

Gaio, de rei dosco ge esprdat 

, E Ro | E. 

| EEstra A Ta ja Cajado 
h ora do Lim 18 bin - 
am + relativa ao m ore 


, > a 

tatistic: iva ao moVimento 

lugar, durante o mez de Setembro, na es- 
trada de Vianna a Caminha : 


Passageiros a pó. 1473 
Ditos à cavallo. Anna 
Cavalgaduras com carg Peg 
Carros de bois ou beslos. . 494 
Seges, carruagens ou carrinhos... . E 
Diligencias..... robo av AQE 
Gado (cabeças). vidio ||) 


Esta estalis comprehende o mo» 
vimento pertencente ao concelho, em serviço 
darlavoura, porque nada se paga.) 

Beneficencia. — Do «Viannense» : 
Por ordem da ex: snr,º D. Joanna Anto- 
nia Lima Franco, Sfilhado majordo regimen- 
t2 de artilberia n.º 3,/João Franco; Xavier 
e Vasconcellos, ultimamente. falecido, foram 
mandadas distribuir, em memoria saudosa de, 
seu, bom: pai, as seguintes esmolas :1-— à Lo- 
dos os entormos 'existentes no hospital da Mi- 


presos da cadeia civil 240 a cada um ; a tros 
29, necessitados moradores na Ribeira 240 a 
cada um;'-a-todos os enfermos do, hospital 


bros do hospital da Gavidade 400 rs. ar cada 
um;-e, finalmente, acinço recolhidas das mais 
necessitadas ido convento de, S. Thiago 14000 
rs; à cada. uma, bem como á criada-inlerna 


mestre, do regimento 'd'artilheria, 0 snr. Jua= 


tos que «ellé Ihe-fazin, tratou! de mandar ci=|do mesmo corpo, Josó Franco Xavier) c Vas- 


tar“opai. Chegado o motento fatal de ou 
pagar 'ou despejar a casa hypolhecada á di-. 
vida, recebém: uma carta: d'um filho do Braz 


concellos, tio da beneficente. ETA 


direito a serem. registados: com. louyor. — 


zil-com “ima «ordem: de; 7008000 «reis HE |As esmolas que assim mandou distribuir. a 


dizer-se-ha ainda que a Proyidengia não véla 
pelos; homens 21: m | o 
Na feira regularam s -cercaes pelos ser! 
guintes preços vp imevm cmi or 
-O-milho860 e 380, .o-feijão nas diflo- 
rentes especies do 400 a 480, centeio 480 
a 500, batata-360 a 400, + «1 dis 
dent ! wZ% 


[ 
1 ! 


“NOTICIARIO. 


Feira de S. Miguel. — A chuva, 
do hontem á noite, /queifoita valer, apa- 
nhou desprecatados os feirantes da feira de 
S. Miguel e fez alguns estragos, segundo se 
liz, nas barracas de quinquilherias, % 

Foi mais um contratempo para os fei- 
rantes, que pouco feiráram este anno. 

A feira eslá hoje em preparativos de 
retirada, : [ 

Hloubo. —Ante-hontem, ao meio. dia, 
um chocolateiro, por nome André, morador 
na rua dos Pelames, deu pela fuga d'um seu 
criado gallego, e suspeitando do caso, exa- 
minou se lhe faltava alguma cousa, e veri- 
ficou que o gallego lho roubára arratel' 
meio d'ouro, alguma prata e outros obje- 
ctos de valor. Deu logo parte á aulhorida- 
de,. que empregou diligencias, mas balda- 
as, para: descobrir o ladrão. Expediram-se 
ordens thelegraphicas para diferentes pantes, 
para que seja' capturado onde quer que ap- 
pareça. À . 
Ha tempos descobriu-se que fôra um 
gallego o author do assassinato je roubo da 
Rua do Almada: houve depois o facto de rou- 
bos praclicados por gallegos, que foram pro- 
sos em terras de Gallisa, por diligencias do 
digno consul de Hespanha n'esta, cidade; e 
agora apparece este novo acontecimento, em 
que tambem figura um gallego | 

Vê-se que os criados gallegos estão pro- 
vando mal, 

Boletim policial. — Da parte po- 
licial de 4, dada pela administração; do, 2.º 
bairro, consta a prisão dos seguintes indi- 
viduos : à ot | 

Antonio Ferreira, Antonio de Oliveira, 
Belmino Rodrigues, Luiz Alves; Thomaz de 
Aquino e Antonio: Varella, capturados por 
andaram; na vadiagem: ' 

Os primeiros cinco foram entregues á 
administração do 3.º bairro eo ultimo foi 
entregue a seus paes. 

"José: Alves, por embriaguez. Remettido 
para 'o juizo triminal do 4.º districto. 

Barra da Figueira. — Dizem-nos 
desta “villa que na semana finda no 1.º do 
corrente se empregaram nas obras da barra 
da Figueira os mosmos bracos que na 'an- 
terior, o que se fazem todos os esforços 
para acabar de vedar a bacia que: fórma 
o novo porto, para se abrir a nova, barra, 
antes de 20 do corrente. 

Fuga de presos.— Ás 8 da noite de 
2 do corrente, os presos que estavam na pri- 
são forte da cadeia de Coimbra fizeram um 
rombo na parede, e passando pará uma pe- 
quena casa de entrada, 'sahiram todos para 
a escada, fugindo. precipi nte pela porta 
principal onde está a, sentia la. Esta gritou 
ás armas; acudiu à guarda, porém os presos 
fugiam” em todas as direcções, armados com 
facas e paus. Ao mesmo tempo alvorataram- 
se os presos das outras prisões, de modo que 
a guarda não podia hir em seguimento dos 
fugitivos. Ainda assim, o povo e soldados con- 
seguiram capturar alguns, que foram muito 
maltractados com pancadas e outros feridos 
com bayonetadas. Escaparam-se seis grandes 
criminosos, favorecidos pelo escuro da noite. 

As aulhoridades e quasi todo o desta- 
camento dirigiram-se logo á cadeia e fizeram 
cessar o alvoroto dos presos. b 

Tomaram-se immediatamento lodas as 
providencias para que os 6 criminosos sejam 
perseguidos é presos. ! 

Este facto é ainda uma nova prova do 
quesão as nossas cadeias, é mais uma de- 
monstração evidente du necessidade urgentis- 
sima do se cuidar d'um objecto que tanto in- 
pedi á sogurança publica c á ordem so- 
cial, 

Onde hirá elle? — Os snrs. Fran- 
cisco de Souza Araujo e Manoel da Silva 
Baptista, de Coimbra, offerecem sessenta li- 
bras a quem prender o ex-thesoureira da 


Misoriçordia de Coimbra, Manoal Josó da Cos- 


Palison fer nt r SD oblzomewinria! 
Macrobio. — No «Monitor Campistan;| 
que sepublica na cidade de, Gampos;« impe- 
tio do Brazil, lê-se o seguintesno!s 20/20) 

« Falleceu no: dia 8 de Agosto, na fre- 
guezia 'de Santo Antonioidos Guarulhos, Mar 
tia Pereira, viuva de Mangel, Fernandes, com 
idade, de; 420 annos. ; aesrocaviilá , EUA 

« Mara Pereira era natural de Minas de 
Castelos, onde nascêra no-anno de 4739. Te- 
ve 24 filhos:idosquaes apenas existe um.! 
Netos teve quatro, um dos quaes casow ha 
pouco naridade de 42 annos. has e, abr 

« Não obstante os; seus 120 annos, go- 
zaya de todas as suas faculdades intellectuaes; 
andava com desembaraço «e! fazia 0. serviço 
domestico de sua casa; Succumbiu mends ao 
pêzo dos annos do; qua lá investida de um 
violento catarrhal,»' 1” e 

Por causa da seiencia. — As fo- 
lbas de Nova Orleans de 31 de Agosto dio 
noticia do seguinte facto, que se deu 'entre) 
duas illustrações da classe medica, directo-] 
res do hospital principal da cidade: 

« Ha perto de tres annos, um estudante 


onde testemunhou o desejo de ser 'tractado 
pelo doutor Chopin, professor da curso de 
clinica, que receitou. 

«Porém, quando o doutorForster, director 
da enfermaria, soube do facto, mandou lançar: 
pela janella fóra- a receita do seu collega. 
Este exigiu, no dia seguinte, uma! salisfação 
ao doutor Forster, seguindo-se um duello á 
carabina ,-sem que nenhum dos dous fosse 
ferido, Nunca se cumprimentaram, nem per- 
deram occasião de menifestar 'a sua vrecipro- 
ca animosidade, ) df 104 q 
« A 17 do-corrente; entrou no hospital 
um doente, com uma aneurisma debaixo da 
clavicula direita, «e foispára a enfermaria do! 
doutor Nolt. Este, tendo. de hir para 
campo , encarregou o doutor Forstor de 
o substituir; porém, como este ultimo Linha 
ouvido dizer que o doutor Chopin lamenta- 
va não lerma sua enfermaria assim um caso 
curioso de laqueação da arteria;, fingiu não) 


seu êstado fosse excessivamente grave. 

« Passada uma semana, aj mulher do 
doente assustou-=se e foi pedir ao! doutor Gho- 
pin que lhe operasse o marido. O doutor 
respondeu que' não podia operar um doen+ 
te que Ihç não estava confiado, mas que: se 
elle quizesse-sahir do hospital; faria a ope- 
ração gratuitamente. A 

« Quando a mulher commanicou' esta 
resposta ao marido, este quiz logo sabirdo 
hospital, porém os enfermeiros oppozeram- 
se, o o estudante encarregado: da vigilan- 
cia declarou que tinha: ordem do “doutor 
Forster para não deixar sahir aquelle doen- 
te; O infeliz foi sentar-se junto da portu, 
dizendo que esperaria o doutor Chopin. 

«O doutor Chopin, que tinha hido 4 ca- 
ça, só chegou ao meio dia ao hospital, e 
quando o doente lhe disse que otinham re- 
tido contra a sua vontade, respondeu que 
era uma arbitrariedade, e que elle podia hir 
para onde. quizesse. O doente não esperou 
mais nada, porém o porteiro declarou ao 
doutor Chopin que não podia deixar de pre- 
venir immediatamente o doutor Forster. Al- 
guns minutos depois chegou esto furioso, 
a parando a cinco ou seis passos do doutor 
Chopin, o encarou com olhar raivoso. — E' 
a mim que olhaes assim? lhe disse o dou- 
tor Chopin. — A vósmesmo, respondeu Fors- 
ter. = E que pensais de mim n'este momento? 
— Penso que sois um: miseravel | 

«A estas palavras 0 doutor Chopin tirou 
uma pistola do bolso das calças e disparou so- 
bre o seu adversario. 

«Forster puxou d'um revolver, e disparou 
por seu turno e feriu 'o doutor Chopin! no 
pescoço ; cortando-lhe a veia jugular exter- 
na, A bala passou tão perto d'um nervo im- 
portante, que se lhe parálisaram instantanea- 
mente os braços. O doutor Chopin camba- 
loou. Forster, que se não movêra, descarregou 
segunda vez e feriu o seu colloga na parte 
inferior do ventre. Este ultimo perdia muito 
sangue, e estava tão excitado como o seu 
adversario estava tranquillo. 

« Tirando então uma faca Bownie do bolso 
Chopin foi para Forster, gritando=|he que pu- 


sericordia 240 reis a cada um ; a'todos 08], 


de medicina entrou doente; para o hospital,|* 


prestar “attenção ao: doente, comquânto 0/9 


xasse tambem da 
parou pela tercei 
tagonista, e Ih 
seguinte com 

mas que, n'aqui 
a matal-o como 
a distancia. 

« Por fim chegaram os estudantes e se- 
pararam os combatentes. O doutor Forster en= 
trou para o hospital, onde um official de 
policia o prendeu. O doutor Chopin exami- 
nou as suas feridas, e pareceas não achon 
perigosas; porém, hindo a subir para o seu 
cabriolet, desmaiou, c um dos seus collegas 
foi PURO a ligar-lhe E veia jugular e 
applicar-lh; breyas: fontes para pre- 
venir a BRR o) MR muito 
grave. 

« Em quanto so desgráçado' que foi causa 
innocente deste duello barbaro, de que toda 
a cidade está improssionada, morrgu-por. não 
ser. operado em tempo» util por-um ou outro 
dos dois amadores apaixonados .e ferozes de 
um caso cirurgico quesi inedilo nos: annaes 
da faculdade». so 

Carregação d'ossos. — Lê-se no 
cBayspio aamesisfibol. of seguia 
«Ha. tempos, os jornaes inglezes an- 
nunciaram que am navio mercante, proce- 
dente da-Crimês , tinha chegado-a um dos 
portos, inglezes com uma carregação. d'ossos 


a faca; porém Forster dis- 
esperar o seu an- 
e bateria no dia 

lle escolhesse , 
m , estava decidido 
fe não conservasso 


militar 300 rs. a cada um; à todos os po-|humanos: Em consequencia -d'esta nolípia , 


O, governo; russo. ordenou um inquerito, em 

que se apurou o seguinte: vm 

* 4 Durante a-guerra do Oniente; morreu 
imêa uma quantidade consideravel de 


do mesmo recolhimento, 500 rs. Estas esmo-|cavallos e bestas muares , pertencentes -aos 
las foram distribuidas: pelo sacgento-quartel- |exercitos. belligerantes. 


« Um. especulador pedin.e. alcançou 


quim. Josó Alves; a, podido (do snr:, capitão [licença pata | tirar , ár sua = custa, 08:/0ssos 


destes animaes , que» cobriam o sólo, a 


: 7 À ' [em «alguns» dias ; se» juntou: a "quantidade 
Actoside tal natureza teem inqueslionavel | suficiente para. carga completa-d'um nas 


vio-que estava! no porto de Balaclava. . | 
«Estes ossos foram depois empregados 


ex." snrsº D Joanna, Franco (são outras tan-| para a; fabricação de negro animal. Tal.6:a 
| tas flores, de! religiosa recordação e saudade verdade.” "ad diana RE , 
espalhadas 'sobre a campa: de-seu extramoso 


« Sagundo es mais exactas informações, 
os tumulos dos valentes mortos durante a 
guerra das Crimêa leem sido piodosamento 
respeitados,» prog eo! 
vIncendio: — A cathedral: de Cambray, 
de que fóra arcebispo o célebro Fenelon; au: 
thor do Thelemáco, foi presa das 'chammas. 
O fogo principiou no côro e se propagou: ás 
abobadas, "causando: grandes estragos. 

“> Poderam salvar-se a maior parte das pre« 
ciosidades artisticas; porém, apesar disto; ava= 
lia-se “em! mais de 400:000 francos [72:con- 
tos de reis] 'a somma precisa para: à -repa- 
ração. fuim 1 uno 

* Sanctiúario explatorio.—Lé-se na 
«Revistá Calholica” d'Alsácia», com o titulô 
Ritinas do palio de Pilatos, e do tervasso 
do Ecce Homo, em Jerusalem: Ê f 

“«Esta estação da via dolorosa foi arrana 
cada aos mulsumanos, por fins do anno do 
1857, para ser consagrada ao culto calho- 
lico. Era um montao de ruinás e immundi- 
dies, à que 6s superiores das «Pilhas de'Sião» 
MM. Theodoro e 1 Aphonso Ratisbon- 
ne resolveram substituir um sanetuario 6x- 
piatorio. atas 
- «Os trabalhos começaram no mez de 
Maio, é as escavações feitas nas ruinas sa- 


3 


gradas deram em resultado a descoberta da 
antiga «Via dolorosa», cujas lages, das, 
sem duvida, do sangue de Jesus Christo, ser- 


virão para ornafo do futuro sanctua 
tambem um tunel ii 


prolon; 
quita q 


árias ds, do anter 
fim conjurar o perigo das € s que os 
elegantes, em vista das difficuldade da epocha, 


poder », asundo dous annos seguidos 
Pos BIAS: 1 b 

Um, dos. membros . do congresso propôz 
que as goiteas fossem muito folgadas, à 
que foi adoptado por unanimidade. 

A sessão terminou por um esplendido 
banquete, cujos gastos pagerá o mundo ele- 
gante. dy ROM oi. 
Navegação submarina. — À na- 
vogação submarina é um Rjoblema já quasi 
resolvido. No dia 26de Setem! o Ag nove horas 
e meia da manhã, verificou-se nas aguas do 
port Barcelona uma. das experiencias, 
da dita: nave) e, 
chamado Ictingo, inventado. por, 
Monturiol. A oxperiencia, deu bons resul- 
tados, Collocado. o Ictinco a uns cem metros 
da ponta do cnes, velho, o inventor, com 
4 individuos mais, se encerrou hermetica- 
mente n'elle, e tomando q lastro, sufliciente, 
se; submergiu o barco com, toda à segurança, 
porém lentamente. Na pôpa e prôa do barco 
havia um pau do 7 metros daltura, para 
marcar os movimentos de descida, subida 
e direcção do mesmo. ; 
Depois de-variados movimentos em dif- 
ferentes direcções, subiu á superficie, e des- 
carregando lastro, appareceram o inventor 
e os 4 individuos que o acompanhavam, ao 
meio dia-menos 40 minntos, sem que nos 
5 se desse o; menor simptoma de mal estar. 

O Ictinco esteve duas horas. e 20 minu- 
tos em completa incommunicação com a nossa 
atmosphera. 

Que tal foi o terror! —Em Wur- 
tzbourg, conta o «Ost-Deulsche-Post», um 
joven estudante de direito morreu da com- 
moção que experimentou assistindo ao sup- 
plício d'um criminoso executado na guilho- 
tina, ) m 


ão por meio do barco-| 


UE rea! Era! 

-— EXTERIOR. 

Formas de Madrid. de 30 de Setembro, 
de Pariz de 28, e do Havre de 26 

Os preparativos que fez a Hespanha, pa- 
ra a expedição de Marrocos, são vistos com 
desagrado pelo governo inglez, que receia 
pela segurança de Gibraltar, se à Hespanha 


Do em 


Narciso” 


* 


“principe: da familia imperial da Russia; 


- anexação dos ducados á Sardenha. » 


O “GOMMERCIO DO PORTO, 


se estabelecer mais solidamente em Marro- O congresso reunir-se-ha em Bruxelas; DESPACHOS DE E - NOTICIAS INDUSTRIAES, AGRICOLAS 
aee Ebro nok a fe posa a lidado BAHIA,—N e 4 dor, M e e Y e pie to total 

A Inglaterra offereceu á Hespanha a sua |assim como às do A) qualidade|| BAHIA. —No brigue Trovador, o mez de Setembro o rendimento tota 
mdodiataço que o. governo de drid recusou |de representante dos calhar do duque de:3 ND Re pa Pralidão ao 3,/Ja alfandega de Lisboa foi de 200:7068766 
aeceitar, dizendo que seria «desajre para a/Parma , ou como cessionaria dos direitos puarte, 12 chapas para fogões. “ Slreis. As verbas d'esta receita foram : 
Hespanha obter reparação pela protecção de| desse joven principe. Tgnorá-se Se a presi-|  IDEM.—No brigue S. Manoel Importação .... 163:9028384 
outra nação, quando por si mesma a pode | dencia, será conferida ao rei dos belgas-:»pa-|Maia, 1 pacote com panno de linho e 1 canastra com Exportação 4 < 2:1628229 
exigir. Os jornaes de Pariz manifestam receios | ra a tornar mais yerosimil diz-se que “o con- ARA! “Na barca Paraense, 3. J. Alves, 30 ReOXPOrtaçãos:.é ++ 6118643 
de que a Inglaterra se proponha contrariar |gresso se comporá senão de sobe anos, Pelo |caixões com batatas, 90 barris com sardinha, 7) Lonelagem. . 3:4718210 
a liberdade d'acção de Hespanha, a respeito |menos de principes, de casas soberanas,  |canastras com alhos, 2 sacças* com rolhas, 1 bar- | Tomadids 278109 
de Miicdeioa para cujos mares já mandou uma O, principe Alberto representará a In- [til coa pia já e) tom pregos, 1 caixão/ Multas, . 165294 
esquadra. no pe glaterra., o archiduque Maximiliano a/ Aus o o a na RAN Ri Ribeiro | AtDazenagem . n55B45S 

O «Jornal dos Debates» fallando dajtria. O facto não. seria sem precedentes : as ú A y 3, 5e 7% addicionaes à 6:4198280 
questão diz: s PES [reuniões de Vienna, de Aix-la-Chapelle e de Imposto para -amortisação de 

« Apezar de tudo, continug/a Hespa-|Verona, a que assistiam principes e reis, não nolds vis 21:0248799 
nha a fazer valer q 'seu direito com mode-|eram na realidade senão congressos de di- Diversos rend 2:4008365 
ração e firmeza, que aconteçá o que acon- | plomatas.., ae y una. wo ações —— — — 
tecer, póde contar com a approvação da Eu-| - -Pondo co peito iguanãa da presiden- dlAravio eita doa pe de vinho;J. R. Sons & VMB da 200:7068766 
ropa, e simpalhias da” Franca.» cia, resta saber sobre que bases o congresso 6.º, ias ilo. ves à WB, O UNE uma id 

S Nãg ih pois para fáilliiro que a ques-| deverá concorrer para o regulamento. das & piOEM—No, palato, Nora Aviso, Fuêueias |. O“ ren: ento “da alfandega da Figueira 

tão marroquina , venha (a dar um novo gol-| questões italianas. E” sobre tudo n'está parte nho; C. N. Gopko & (9,15 pipas to“ vistho;-w, |O mMez de Sgtembro de 1859 foi de 8:0358254 
pe, najátão abalada-altiança-anglo-franceza. | que começam” as icontraditções. o)! 1 |G. Rouglon, 50 ditos de dito, S. 4. Martins, 400] reis. 


A questão. iteliana, não; “afferece modi- 
ficação apparente, e as incertezas continuam 
a alentar as diversas correntes d'opiniões. 

Uma correspondencia de Vienna publica- 
da no «Boersenhalle» d'Hamburgo, diz que 
o goyerno francez guarda uma grande reser- 
va,-& deixa que.o governo inglez. desenvol- 
va todas as su | propostas antes de se pro- 
nunciar. Accré: enta o co respondente, que 
à Inglaterra não 'é' hostil/á formação d'um 
Estado nai Italia centéal, porém 
ça dificilmente acceitará qualgu 
didatos propostos pelo goveng 
são o principe de Carignan, 
Flandres, e o Duque do Porto. edad 

“Segundo 6 correspondente, a França 
prefere para “o 'throno' da alia: central um 


Segundo: o «Morning-Post», a grande 
desintelligencia na conferencia de Zurich, é 
a questão da divida, que deve ficara cargo 
da Lombardia; desmente todas as molicias 
que dão, os, jornaes sobre as megociações de 
Biarritz, e parte que n'ellas se altribue ao 
rei"da Belgica; diz que não ia con= 

resso em Bruxéllas, q; aceresodiita : 

E «A RAR ia colli- 
são entre às Lfopas, pontificias e modenczas 
d'uma'partê é O oxercito Garibaldi da outra, 
parece provavel que a questão indecisa, quan- 
to á Italia central, terminará finalmente pela 


- DESPACHOS, TELEGRAPHIC. 

LONDRES 38, 220" ADO albutadio en 
tre Malta e Séciliã funciona “com regulari- 
dade, era linha está'aberta á corresponden- 
ciardos: particulares. | 

O governo conslitucional do M: 


e 


exico pa: 


L 


gou às sommas reclamadas pelo francoz so- 
bre as receilas nas alfandegas. 

sta=Rica, Mora, ti-=] 
som seu irmão o 


continua preni 
“0%, POTRERAreS 
porque se probibiu fá 


trucção do processo. 
Tomaram-se medidas energicas. ; 
Eslão presos genpraes, coroncis, ulemas 
e sob m' dos chefes da onto ge- 
neral d'artilheria, afogou-se no Bosphero.. 
Fez-se a paz entre 05 drusos o; maro- 
nitas pela mediação dos consules curopeus.| 
Os drusos reconstruiram as casas lan- 
cadas por terra por elles. ' 
'O populacho de Jethon, animado 'com 
a aozencia do governador, tem devastado pro- 
priedades d'algumas pessoas notavéis, entre 
ellas a d'um francez. 4 ' 
"PARIZ 28. — O «Monitor» diz que al- 
guns periodicos estrangeiros asseveram que 
o desejo do imperador Napoleão de fundar 
um reino para um principe da sua familia, 
seria o, obstaculo para a solução daqui 
italiana 
ser refutados; para, tirar-lhes. toda a impor- 
tancia basta lembrar os compromissos 
Villa-franca e recordar os actos e as pala- 
vras do imperador antes e depois d'essa épo- 


cha. canal Ghana q 

LONDRES 29. — Em um banquete que 
teve logar n'esta capital o a que assistiram 
muitas pessoas notaveis, Wilson, secretario 
inglez da India elogiou a alliança quo existe 
entre França'e Inglaterra, dizendo, que todos 
os partídos desejam sustental-a. 

* ZURICH 29,— Está aqui o principe Na- 
poleãoe crê-se que: 5 “demorará aqui: mais 
alguns dios. , , gre: 
MARSELHA 29. — Confirma-se a desco-| 


= 
o 


Derta d'uma conspiração em Constantinopla, 


que dire, DEZ QUpnÃO a morte do Sultão. “| 5 -p) 17] 
ALGECIRAS 29. — Não occorte novidas as sim da vossa 
de nem no exercito nem, no campo nem MOS ynsnimidade em querer a ordem interior será 


acampamentos. |. 
MARSELHA 30.— Noticias de Constantis/ 
nopla de 24 dizem que foi «probibida. a pu- 
Dlicação dos periodicos. : 
Às tropas que guarnecem Constantinopla 
receberam tres) mezes de pret. 104 


As noticias dos Estados Pontifícios são 
de 25 de Setembro. lo EA 

O exercito pontifício que chega.a 8:000) 
homens estava reunido em Ancona: e Do- 
saro; o das Legações de 15:000 homens con- 
centrava-se em Rimini. 
A saude do' papa melhorarava. 
Fizeram; circular em Romao boato de 
que um movimento insurreccional rebentou 
em Aquila. O governo do reide Napoles en- 
viou tropas para Seprimir esse moyimento. 

pa 


Continuam essencialmente contradiçto- 
rias as noticias relativas ao regulamento das 
questões da Italia. A «Independencia Belga» 
resume nos ' fórmos seguintes o) qua 'á esse 
respeito dizem . os jornaes e. corresponden- 
cias : ' 
«A conferencia de Zurich 
depois de d Es a paz entre a. 
França. O onte apenas -assignará uma 
prolongação do armistício, mas para que elle 
não fique em - presença do seu adversario , 
com os gravos pretextos de dissenção que 
podem provocar uma guerra entre elles, as 
questões territoriaes suscitadas pela guerra 
da Ttalin serão submeltidas d apreciação do 


“|dispôr dos seus destinos. 


|não acceitamos a responsabilidade de ne- 


“|substituir ao armisticio, que vai regular as 


néstdo 
Similhantes boatos não necessitam de é 


“| As forças de' terra: desChanghai serão 
reforçadas por differentes regi es de de- 


Um dos nossos correspondentes, põe 
em duvida. a cessão de Peschiera e de Man- 
tua, porquesa Austria já consentiu em «não 
confiar a guarda das fortalezas do quadrila- 
tero, com excepção de Verona, senão a tro- 
pas italianas. tiradas do reino veneziano. O 
mesmo correspondente admitle que jo du- 
cado: de Modena póde ter a mesma: sorte que 


ode Peri CREA o é posto mera 
dpi ! PRATES 

+» Eraas qd a versão gta- 
tor». Sa a Ea AM õ: go 
tua e da” Pest) exação 


de Modena 4 NUR fa A ra Malfetad 


da com: as informações que nos tinham sido 
transmiltidas; Acolhemos essa versão sendo 
como representando olficialmente a situação 
dos negocios diplomaticos, pelo menos como 
aproximando-se muito das probabilidades. Po- 
rém hoje ella perdeu muito da sua impor- 
tancia, não só porque essas informações fo- 
ram transmiltidas de Pariz, mas até porque 
o «Observer» as' desmente. aro 

“ Esse jornal, como se sabe, é o orgão 
de lord Pálmerston. Ella declara,“ que “as 
noticias publicadas a respeito d'um arranjo 
das questões italianas em Biarritz não são 
confirmadas, e que no tocante a Inglaterra, 


grosso, que nos seus preliminares não re- 
conheça -o direito que os italianos teem a 
E Em outros ter- 
mos,'o gabinete de Londres não approvs 
qualquer combinação, que tenha por: effeit 
manter as divisões Lerritoriaes da Italia central. 
- Finalmente, uma ultima versão que es- 
tá mais em opposição vom as que precedem 
[e que só mencionamos por ser. transmittida' 
por via! fidedigna] novamente allude á cons- 
tituição de vm reino-da Etruria em. proveito, 
ou da princeza Clothilde, ou do conde de 
Flandres, cuja candidatura tem o assentimen-! 
le da Inglaterra o da Prussia. 

Cumpre notar, accrescenta o jornal bel- 
ga, que reproduzindo todas estas asserções, 


nhuma dellas. Todavia, dois factos nos pare- 
cem verdadeiros : a conclusão de umã paz 
separada entre à Austria é a França, o a reu- 
nião de um congresso em Bruxellas, a fim de 


relações da Austria e do Piemonte, um esta- 
do de cousas menos precario para essas duas 
potencias o para'a tranquilidade: geral da 
Europa. » 


nasua inlegra, a res- 
ir ado aos mem- 
da Romania : 


« A moderação quo presidia ás vossas 
resoluções em momentos de incerteza, de- 
monstrou que, nas Romanias, só a esperan- 
! verno nocional basta para dissi- 
dias civis. Quando os vossos vo- 
luntarios concorriam, em grande numero, nos 
dias da lucta nacional, para se reunirem 

minhas bandeiras, tinheis a certeza de qu 


«1/4 A Europa, reconhecerá.que é do dever 
e do interesse commum que: termine a epo- 
cha das desordens, dando-se plena salisfa- 
ção aos legítimos desejos dos povos.» ”, 


O governo inglez continua a adoptar as 
medidas necessarias para mandar forças con- 
sideraveis para a China. Os navios a helice 
«Renard» e «Snake» receberam já ordem para 
fazerem todos os preparativos de viagem, Além 
disso, segundo diz uma correspondencia, pu- 
blicada pelo «Moniteur dela Flotle», vão ser 
mandadas para as aguas de E: Eu ca- 
nhoneiras com uma forte esquadra do fraga- 
tas é outros ANTON A agora ' 


inglaterra 
ar e 
CA AS 


vem muito brevemente pari 
a bordo das nãos «Agammemi 
James Wall». ooo) 

Suppõe-se que o general Mansfield'será 
nomeado commandante em chefe do contin- 
gente militar inglez. mit 


O SA 
PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 

Receita de 1 a3 POutubro in- - 
i co AO:ZAAHABO 
3:0898025 


essa potencia mão tomará parte n'um con-| 


| 


Dito mascavado da Bahia e Sergipe 28600 a 


caixas com cebola, EPT 
GLASGOW. Na escuna Farm 
house & C.º, 8 pipas e meia de vinh 
e João Graham ! 
BRISTOL. 
12 pipas de vin) f. J. do Souza Carneii 
volumes com mobilia usada, 40 canaslra: 
cebolas, 60 caixas com doce e 2 volume: 
rolhas. — a 
TERRA NOVA.—No brigue Dart, 
reira, 250 cabos de cebolas, 2 caixas com 
de sebo e 2 ditas com latanjas. | 4 


e 


de dito, 


NAVIOS QUE V! 
1 DESCARGA. 

OUTUBRO, 4. 

SETUBAL.— Rasca Vicloria, mestre Silva. 
NEW-CASTLE.—Brigue, Themis, capitão: 


GENEROS DE 


: “EM 4 DE OUTUBRO. 
Assucar—8 caixas & 25 Sacos.” 
Gáfé.—4 sacços. 
Aduella=82,000. | 
Ferro “em''chapa—a! 

“Canhamo—4 fardi 


á Em 
. Manifestado para depom O 


Aguardente... 
Despachado para consumo: 
No'Porto, — 


PERNAMBUCO, 10 DE SETEMBRO 
REVISTA SEMANAL. 
CAMBIOS. — Sacou-se Sobre Londres a 


Lisboa a 115 p. e. do 
Janeiro ao por, ce a meio p. c. de premio. 
ALGODÃO. — F 


de primeira sorte. 
E s poucas vendas effectua. 
gularam de 28400 a 48600 por arroba. * 


a. 
CAFE". — Idem de 584800 a T$000 rs; 


hiba a 27/6. 


* BAHIA 5 DE SETEMBRO. 


:| Revista do mercado de 27 de Agosto a 2 de 
b 


Sets 


«À semana foi de p 
pre acontece nas proximidades da chegada 
quete da Európa:: ! 

"+ Este, porém, não trouxe noli 


mbro. 


hão-de entrar do novo em moyimento. 
Importação. 


ALHOS. —Entraram 544 canastaas e 17 
AZEITONAS —200 ancoretas, e 
DATATAS.—299 caixas. |) 
CEBOLAS. — 286 ditas. á Ba 
“FARINHA—1,598 barticas, tr 


QUEIJOS. —258 caixas, que parte, se ve) 


24200. 


francezo 1, ibgleza! 4 e; portugueza 1. 
Exportação, 


Londres 90 dias à vista 243, por 144000. 
Pariz 60 ds. é vista 390 a 4dO rs. fr. 
Hamburgo 60 ds. á vista 760 a 770 rs, m. b. 
Lisboa 60 ds. 120 a 125 º% de premio. 


Papel miudo novo—2 p. c, idem. 
Ê Descontos, : 


caixa filial e banco da Bahia a 8 
As mais caixas com escolha 10 a 12 


28700. 


Café 48700 a arroba. 


Um congresso, 


13:3238505 


—— emas 


mica Meo SE pia 


J. H. Fer- 


HULL.—Na escuna Ouward, Smith Woodhouve 
6.2, 2 pipas de vinho ;James D. Harris, 6 ditas. 


ISITARAM POR COMPLETA 


'SPACHADOS PARA CONSUMO. 


e... a A €. 

0 *, Vinho agp | | o “do 

Vinhô vérde... RR DE HUEL, 

Despachado para exportação 

' P. A. € 

Vinho de 4. 56 14 6 
——— 
BRAZIL. 


e 24 4h d. por 18, sobre Pariz a 400 rs., sobre 
remio, e sobre o Rio de 


i procurado e obteve de 98000 
das re- 


“AGUARDENTE. — Vendeu-se:a 608000 a pipa. - 
COUROS, — Os seccos salgados venderam-se de. 


(Diario de Pernambuco). 


(co movimento, o que sem- 


is que animas-| 


METAES.—Não foram ainda procurados, mas, 
agora com a passagem do paquete para à Europa! 


“VINHOS DO PORTO.—11 pipas 118 bartis é 501 


caixas. 
Entfaram /6 /enharcações de longo (curso com 
1,518 Ando Thples CTyDBo. Era 


Obliveram despacho de sahida 9 embarcações 


Seres 


[Ext. do Jornal da Bahia). - 


| 17 D'estasquantia! pertencem ao imposto ap- 
libido dás Mb rasa a barra da mesma villa 


7 reis entregues ao dire-. 
eita Adap r6 
Este redimento de 8:0358254 é superior 
ao que tem havido nos mêzss anteriores, é 
o que contribuiu 'para' esse augmento foi o 
despacho de 2,412 quintaes de bacalhau e 
84,615 arrateis d'assucar, que se achava em 
eposito. Dos ' 


E 
ro, 50 
s «com 
s com 


vellas 


Vianna 80 de Setembro. 
- Trigo 800, milho 360, centeio 460, fei- 
jão branco 720, dito amarello 600, Datata 
280, carne de vacca 70, dita de porco 110, 
manteiga 140, pão de trigo 40, vinho verde 
[quartilho] 50 a 70, azeite (dito) 120, dito 
(almude) 88200 rs., ovos 5 por'20'rs. “1. 
“Caminha 4.º Outubro. ' 
Trigo alqueire 900, 'milho amarello 400, 
v|dito branco 400, centeio 540, feijão “branco 
18100, dito vermelho 18000, dito rajado 960, 
240, mude 68000, vinho 

Nana! om 


Bruze. 
91 


Ficam fóraçda-barra o seguintes embarcações: 
Os vapores «Lusitanias, o qual appareceu ao 
Sul, ás 10 horas e 50 minutos, e o vapor inglez 
«Sylph»; “procedento de Londres em7 dias, com 
fazendas c 20 passageiros, abarca portugueza 
sor de S. Simão», dous hintes e um cahique. 
vera é posses MET e gmipiaitado. 


—— ——— 


6 


MOVIMENTO DA ENSEADA AO 
FIGUEIRA, DE 26 DE SETEMBRO 
“o Bro DE 1859. 
ENTRADAS. — 
Em 26 nada entrou. dj 
- Dia 27—Hiale Maria José, mestro Manoel Chris- 
tovão Valverde, de' Lisboa, em 107 dias, com “ fa- 
zendas 
Hiato Maria Augusta, mestre Manoel. Gonçal- 
ves de Faria, de Lisboa, em 33 dias, com fazendas, 
Escuna ingleza Charlote, mestre William. Moy, 
da Costa de Lavrador, emj16 dias, com bacalhau, 
á consignação de J. R. M. Cool s à 
Dia 28—Escuna ingleza Ronifa, mestre R. E. 
Cumming, da Costa de Lavrador, em 16 dias, com 
bacalhau, á consignação de Rendell & €.º 


2 DE outu> 


th 


A ZEIDE DOCE, ee ldem a 28500 (reis gor estão. | PAR O dO Mondigo, mósicandaso Vieira, 
yr E =| da Terra Nova, com bacalhan, em ias, á.con- 
EE BATATAS. — Vendoran-se a 245% Tabor as signação) de Manoel.J. de Souza. 


Dp/29 de Setembro a 2 de Qulubro nada 


gUARINHA DE MANDIOCA. — Vendeu-se de Gg à | Ontrou. siúrbia k 

e tiÃO, e dom do 28 a 98000: 18. por arcobe. |, DO.20 do Solembro a 2 do Outubro nada 
DESLONTO; = Variamy do 8 a/12 0% ao anno. Sibila oo cn 
FRETES. — Para o Canal carregando na Para- U 


MOVINENTO DE DIVERSOS, PORTOS DO. 
REINO. 


do pa- 
Ea ARDIKF.—Barca noruegueza Belly, carvão. 
EW-CASTLE.—Barca noruegueza Hanna, car- 


são/|sem «as preços dos productos c: ps. » % du é 
a “GENEROS DE EXPORTAÇÃO. — Venderam-se “e ALICANTE. Escuna ingleza Whitô) Mouse 
50 caixas de assucar da Bahia à Sereino a 58000 astro. * GUINEA DENTE) 16 | É 
PESgicO do PA 00 asa VO sac- ] VILLA REAL. —Hiate Flor do' Guadiana, las- 
Houyeram 5 fretament s para. o Cánal'a 17 4% Ea LOANDA —Briguo inato dio PA 
o 20 selblinos RN to CIO So poa sem ALHiSto Estonia do Gado Ligo,” 
= y x E — pala so caro 
Era entrada do paquete satcaram 6,000 Sé a Vando espa sf RED pool NE 
iara movimento houve de acções. g MILFONTES..—Hioto Perola, carvão. 


SANTA MARIA —Palhabote Improviso, tri 
NEW-CASTLE.—Barca ingleza Acrial, cas: 
SANIDAS, oia 
FARO.=Jiato Independente, trigo. 
SETUBAL. — Escuna. dinamarqueza Vilhelme, 


fardos. |sal. 

= IDEM.—Escuna dinamarqueza Kierstine, sal. 

, Gsi - Escuna ingleza Margarol Jane, ba- 
calhau. É 


SETUBAL.-Hiate Activo, cortiça. 

- LEORNE —Paltacho inglez Artemas, bacalhau. 
HAMBURGO.— Escuna ingleza Pear Not, vinho. 
SOUTHAMPTON. — Vapor paquete inglez Tyne, 

Era E do 


ndeu a! 


. PORTO, 4 DE OUTUBRO; 
ENTRADAS. 


SETUBAL, 6 dias, — Hiate A 


guia, mestre Ma- 
chado, sal e arroz a Marcelin: & ca 


? ns & C. 
pote curso com Eai toneladas, e o paquete ) iss fado Beijinho, méstro (Cardoso) 
Eram dinamarqueza 1, franceza 4, ohanoye- 7 pi AUS. 
riana 1, ingleza 2, porlugueza 2, prussiana 9,-sar E Planetas mestre Oliveira, 
dh a ts o tra fo sale arroz a Marcelino Pins & C.º 

108; pc Nada sahiu. A 


ANMINCOS. 


“Melacs. 1 À 
pobjóea pesninhoes dofamo a Sua a) E E 
a patria. a a ] = 

Moedas de 68400 178000 a 178400 » | 
sa 48000 vel Ro a 18 Em » MR MENAAÃO A Ea 
Soberanos. . ai » | Ajá rua Nova dos Inglezes n.º 4, tem um 
Patacões bri a 000 a 28100 » 13 i PRO 
Lat ar un a SBD É N grande sortimento -de-candieiros £ lustres 

» mexicanos 18980 a 00 .» |para gaz. et a 
Prata miuda, brazil ari ce. de premio, Cannos de composição de todos os ta- 
Ouro em moeda dita— 6 a 8 p, c. idem.. manhos para gaz e agua, globos e outros vi- 


jdros de diferentes feitios, e todos os mais 
objectos que pertencem a iluminação a gaz. 
y : ) f ELO) 


pqp eee 


ASA À 6 
O Lip “até ao fim dos banhos, 
- A uma excellente casa, noya, mo- 
Dilada, com muito boas cemmodi- 
dades, e lindas vistas de már, sifuada-no fim 
da rua de Senhora da Luz n.º 42, na Foz. 
l [1990] 


paes 
c. 


it 


* |Collegio. 


total 
DA BARRA DÁ 


7! 


3 
aa agem 
“ATTENÇÃO 
IZ Joaquim «da Silva, ausente, desta ci- 
«dade do Porto, que tendo -deixado uma 
procuração a sua mulher Petunciana. Maxima 
de Andrade para: administrar a sua casa sita 
na rua 23 de Julho n.º 275, que fica sem 
effeito a dita procuração de não poder em= 
penhar nem vender, e desde já protesta con= 
tra qualquer contracto que se tenha feito 
com usura sobre a dita propriedade. 
Rio de Janeiro 8 de Setembro de 1859. 


Joaquim du Silva. 
[1986] 


QUEIJO GLOSTER 


JENDE-SE na loja de chá de J. J. de Ma- 
galhaes Lima rua das Flores n.º 163 e 
164. (1987) 


M sugeito com alguma: pratica de escrip- 

rtorio e escripta, deseja empregar-se, tendo 
sofirivel. letra, relações no commeércio e de 
abonada conduta. Quem o precisar procure 
na rua da Esperança n.º 23, parainforma- 
ções: [1989] 


Interesse Publico 


ULIO Eduardo Augusto Cezar, em atten- 
"cão és 'conveniencias commercial o ar- 
tustica, tenciona, o mais breve possivel, es- 
tabelecey uma aula nocturna para ensino do 
noyo systema — METRICO DECIMAL; — para 
cujo fim precisa colher suficiente numero 
de discípulos, para poder, com mais facili- 
dade, orgânisal-a. 
O annunciante tambem se promptifica 
a leccionar particularmente, ou em algum 
Quem sc quiser utilisár do seu 


*|prestimo, queira ter a bondade Ge dirigir 


seu'inome e morada, por escripto, á rua dê 
Santo Antonio n.º 146 e 147. 


Seda em rama fina. 
LHAM-SE é venda 5 fardos desta seda, che- 
gada ha poucos dias a esta cidade ; mni- 
to limpa: e de superior qualidade. . Tracta- 
se da sua venda em casa do snr. Folhadella 
no largo dos Loyos, ondo se póde vêr. 
, [1988] 


 RELOJOEIRO 


UEM pertender uma bella lo- 

ja já afreguesada para re- 
lojoeiro faller no largo dos Cle+ 
rigos n.º 20.0 [1991] 


DECLARAÇÃO 


0 CONSELHO fiscal da Companhia Ceres, 
vendo “a desordem e abandono a que 
chegou aquelle estabelecimento, administrado 
pelos intrusos gerentes Manoel Cerqueira da 
Gama 6 Eduardo Moser, requereu para que 
estes depositassem dois contos de reis em 
um dos bancos d'esta cidade segundo deter- 
minam os estatutos, como garantia para à 
administração, e como até hoje o não te- 
nham feito, é o motivo por que vimos aqui 
declarar para conhecimento dos interessados 
que aquella companhia se acha administrada 
por dois individuos incompletamente habili- 
tados, por 6 accionistas que não podiam cons 
tiltuir assembléa geral. 
Luiz Antonio d'Abreu Machado. 


[1992] 

QUEM quizer comprar o pala+ 

cio vulgarmente chamado, 
dos Carrancas, sito na rua dos 
| Quarteis da Torre da Marca n.ºs 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil 
la Nova desGaya,e mar; capella, jardiro, 
quinta unida Etária raia, que dá pão, 
vinho, fructa agua, alle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe-dará a descripção 
das partes que o compõe e mostrará os titulos. 

j [1535] 
COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA, 
AMORTISAÇÃO das acções do anno de 
14859 a 1860, relativa ao 1.º trimestre 
de Julho a Setembro inclusivê, é compre- 
hendida entre os n.º de 4 a 2:165. 

Seu pagamento começa no dia'3 de Ou- 


e tubro, desde as 10 horas da manhã até 4 4 


da tarde, arazão de 918600 rs. por acção, 
inclusivê o juro vencido. 

As acções tem de ser depositadas da 
vespera no escriplorio da companhia para sex 
rom carimbadas. É 

O pagamento continuará em todas as 
3.º o 6.8 feiras não feriadas. 

Porto 15 de Setembro de 1859. 

Por ordem da direcção. 

, Eduardo Moser, 
Secretario. 
(4899) 


Capas e casacos imper- 


miaveis, 

DE WARNE & C.º, DE LONDRES 
Ne agora as capas e os casacos: 

de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, estragarem-se com o calôr, 
, e serem muito pesados. A inven- 
ção sincalôr dos snrs. W. Warne & C.& 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
As suas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são a “tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
d'um arratel e póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ha polainas da mes= 
ma- fazenda. ' 


Agencia, no Porto, rua das € 
n.º 20. 


ongostas 
[4769] 


ASSAFROA. 


Vo a por preço commodo na rua de 
pas n.º 6.e 7. 


Santo Antonio n.º 137. (1975) 

E 7 ENDESE a casa na rua das Tai- 
PR - Tracta-se da venda na rua da 
Bainharia n.º 8, 


EDITAL 


José Antonio de Faria, bacharel formado 
em direito pela Universidade de Coimbra 
e administrador do 1.º bairro n'esta invi-| 
cta cidade do Porto, etc. 


AÇO saber que n'esta administração a meu 
cargo se acham pendentes uns autos pa-| 
Ta a expropriação de duas meradas de casas, | 
uma com os n.º 93 e 94, sita na rua 23 
de Julho, que se compõe de dois andares, 
com quintal e poço ; e outra d'um andar, com 
os n.º 3 e 4,sita na travessa do Cara- 
mujo, ambas pertencentes a José Joaquim, 
Brochado Caldas, cuja expropriação é sol- 
licitada pela exc.”º camara municipal desta | 
cidade. Pelo presente são convidados não 
só os interessados, mas outros quaesquer ci- 
dadãos, para no praso de 8 dias apresentarem 
n'esta administração as reclamações ou obser- 
vações que julgarem convenientes, podendo 
no referido praso examinar a respectiva plan-| 
ta, que se acha patente na secretaria da 
administração do 1.º bairro. E para que 
chegue 20 conhecimento de todos mandei 
fazer o presento e outros de igual theor, que 
serão affixados nos lugares mais publicos. 
Porto e administração do 1.º bairro, 20 
de Setembro de 1859. E eu, José Duarte 
Moreira e Souza, escrivão o subscrevi. 
José Antonio de Faria 
(185 


DISSOLUÇÃO DA FIRMA SOCIAL, D'ESTA 
PRAÇA, DE DANIEL IRMÃO & C.º | 
joio Gomes Pinto de Abreu, natural d'esta 
* cidade, socio ha cerca de oito annos da 
firma acima dita, unico dos associados por 
fallir, faz publico que por não lhe convir a 
continuação d'uma similhante sociedade, pre- 
vine o publico e as pessoas em relação com 
a dita firma social, de que o annunciante se 
retira de ser socio da referida firma, e como 
credor que é da mesma, no decurso d'a- 
quelle tempo já referido, não se lhe tendo 
ainda prestado contas, previne por isso aos 
que á mesma sociedade forem devedores que 
não satisfaçam quaesquer quantias á firma 
dissolvida, por estas serem a unica e especial 
garantia aos interesses do annunciante, não 
podendo ter alguma outra, por os seus so- 
cios Daniel Joaquim de Mattos, e seu irmão 
Joaquim Duarte de Mattos, serem negocian- 
tes fallidos, e ainda por julgarem no tribu- 
nal do commercio se a sua fallencia foi -de 
boa ou má fé, motivos por que desde já 
protesta por quaesquer importancias. que aos 
mesmos sejam entregues, desde a presente 
data em diante, e que tenham referencia ás 
transacções da firma de que o declarante 


fez parte. | 
Porto, 30 de Setembro de 1859. 
O declarante, 
João Gomes Pinto d'Abreu.. 
[4944] 


joão Gomes Pinto d'Abreu, socio da ex-. 
& ctinta firma de Daniel Irmão & €.º, a cargo 
de quem se achava o dar expediente ás 
commissões de fazendas que á mesma firma 
social eram dirigidas, previne os seus ami- 
gos de Lisboa, da Lixa, de S. João da 
Madeira e Oliveira d'Azemeis, etc., de que 
d'ora ávante se-presta a tomar conta em 
seu nome particular de quaesquer fazendas 
ge lhe sejam dirigidas, és quaes dará sem 
lemora os destinos que lhe forem indica- 
dos e recebendo as mesmas em Cima do 
Muro n.º 106 a 108. 

Tambem toma a seu cargo despacho 
d'embarcações e fazendas com que seus an- 
teriores protectores o honravam. 

Torto, 30 de Setembro de 1859. 

João Gomes Pinto d'Abreu. 


E. MORÉ 


'EM á venda um grande sortimonto de capas 
polainas e sapatos de borracha que vende 
por preços commodos. [1978] 


Qua quizer comprar uma morada de casas 
de um andar grande quintal, e agua de 
poço, e uma casa de um andar no fundo 
do quintal, e tem de largura na frente chão 
e meio, sita na rua da Piedade n.º 12, fal- 
Je na mesma casa, ou com a ex." snr.? D. 
Rita Victoria Guimarães moradora na rua 
da Batalha defronte da Casa Pio, [1979] 


NTONIO Joaquim da Silva Guimarães, da 
À freguezia de Santa Christina de Malta, 
concelho de Villa do Conde, comprou ao 
exe.Mo Francisco de Mello Peixoto e sua 
mulher, residentes em Lamego, por escri- 
ptura publica de 28 de Setembro passado, 
todos os fóros que ao mesmo snr. se puga- 
vam no Porto, e de que foi recebedor Fran- 
cisco Pereira Rego. Estes fóros são impos- 
tos em bens, sitos na freguezia da Magdalena, 
concelho de Gaya, S. Mamede Infesta, Leça | 
do Ballio, concelho de Bouças, Santo Este- 
vam de Gião Modivas, Mindello, Fajozes e 
Santa Christina de Malta, concelho de Villa 
do Conde: e assim o annunciante previne a| 
todos os foreiros, ou outras quaesquer pes-| 
soas, a quem possa interessar, que só a elle 
ou a quem legitimamente o representar de- 
verão-ser pagos os fóros vencidos no S, Mi- 
guel de 1859 e todos os mais que se ven- 
cerem : oulrosim declara o annunciante que 
só a elle pertence o pagamento de todos 
os direitos dominicses de que era directa 
senhoria a F. N. pela extinção do Balliado 
de Leça. 

Santa Christina de Malta, 4 de Outubro 
de 1859. 
Antonio Joaquim da Silva Guimarães. 
(1982) 


7 ENDE-SE um cavallo de 
boa altura, idade de tres 
annos, côr castanho, bem fei- 
to e de boas qualidades, jf ensinado a tra- 
Dalhar em um cabriolet; quem o, pertender 
póde procurar na rua do S. Miguel n.º 45. 


(1983) 
J 


OSÉ Balthasar Rodrigues Pereira & Ir- 
Santo Antonio n.º 214, teem bons vidros de vi- 


== Sa 


As pessoas que quizerem consultar as 
enfermidades ou diformidades que pertençam 
exclusivamente á orthopedia se poperão diri- 
gir ao Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 


S advogados José Luciano de Castro e An- 
tonio Francisco Tavares, mudaram o seu 
ssiniplario para a Praça de Carlos Alberto 
.º 48. (1985) 


a ad 
TABU ES 
Loteria de Lisboa. 
1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 


'nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 


ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 


reis, 250 e 40 reis, da. presente loteria, 


cuja extracção terá Jugar no dia 14 de Ou- 
tubro. 


Os mesmos venderam da lo- 

“teria passada os seguintes pre- 

mios em bilhete inteiro, quartos, e cautelas 

de 500 reis, 250 e 40 reis. 

4008000 
2008000 
1008000 
1008000 
1008000 
608000 

(402) 


S-abaixo assignados fazem publico que 
de commum aceordo dissolveram a so- 
ciedade que girava n'esta praça com a firma 
de Carneiro & Machado, ficando a liquida- 


“|ção da firma, o o pagamento do passivo da 


mesma a eargo do socio Francisco José Car- 
neiro. 
Porto 3 de Outubro de 1859. 
Francisco José Carneiro. 
Antonio José Machado. 
62) 


gt pro Juizo de direito da 3.º vara 
e cartorio do escrivão Silva Pereira, 
por deliberação do Conselho de Familia no 


mento de João dos Santos Silva, da rua do 
Outeiro, freguezia de Massarellos, se ha-de 
proceder no dia 8 do corrente, pelas 9 ho- 
ras da manhã, no Tribunal da rua do Al- 
mada n.º 66, á arrematação das proprieda- 
des seguintes : 

Uma morada de casas de um andar, 
sua loja e saguão, com o n.º 42, sitas na 
dita rua e freguezia, da qual se poga de fóro 
annnal ao rev.º cabido de Cedofeita 60 rs. 
e o dominio de 5 — um, avaliada livre de 
encargos na quantia de 1278040 reis . mais 
outra propriedade de casas de um andar, 
loja é um pequeno saguão, com o n.º 17, 
sita na Viella da Praia da dita freguezia, da 
qual se paga fôro annual ao mesmo rev.º 
cabido, 80reis e o dominio de 5 — um, ava- 
liada livre de encargos na quantia de 1588720 


GONCALVES 


(ALEATATE) 


UDOU da rua de Santo Antonio n.º 3, 
para o n.º 168 1957) 


NTONIO de Carvalho Peixoto, sollicitador 
de cauzas n'esta cidade mudou por em 
quanto para a sua casa de Miragaya, mn 
fonte da Colhêr n.º 79 e 80, onde se acha 
actualmente com o seu ajudante José Maria 
Paes. 1961] 


OAQUIM José Alves mudou-se do passeio 
das Virtudes para a rua de Cedofeita n.º 
63 a 65. (1952) 


| RECISA-SE fretar um ou 

mais navios para carragarem 

sal em Setubal, para o Rio Grande do Sul, 
a quem convier pódedirigir-se ao largo de 
Santo Eloy n.º 56. “ 11955] 


Antonio Lourenço, al- 


lecimento para a rua de 


mão, com armazem de vidros na rua de 
draça, e vendem a pezo é por medida, por 
preços muitissimos commodos, (1984) 


Santo Antonio n.º 85. 


inventario a que se procede por falleci-| 


opé dalR 


faiate, mudou o seu estabe-| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


as 


ua 
Edo 


estas = 7 
Sp 


O professor d'orthopedia hespanhola 
D. PEDRO CORT Y MARTY. 


PRENJADO E PRIVILEGIADO POR S. M, CATHOLICA. E NOMEADO POR ORDEM REGIA DIRECTOR DE 
UM ESTABELECIMENTO POR CONTA DO ESTADO, AGRACIADO COM VARIOS PREMIOS DE 
DISTINÇÃO, DE VARIOS SOBERANOS DA EUROPA ETC. ETC. 


ACABA DE REGRESSAR DE LISBOA A ESTA CIDADE, 


zes n.º 75, desde as 10 horas da manhã á 1 
da tarde, e das 4ás 6 da tarde, — Aos 
sabbados gratis para os pobres. 

(1074) 


a pe Antonio Leituga vende 3 proprie- 
dades de casas que tem nos passeios das 
Fontainhas n.º 16 a 19, e22 a 23 e duas 
na travessa de S. Paulo n.º 25 e 27. 
[1956] 


OARES & Irmão mudaram o seu escri- 
ptorio para a rua das Hortas n.º 138. 
(1940) 

UEM pertender alugar uma sala com bons 
commodos dirija carta fechada A. J.. na 
rua do Laranjal n.º 452 46. Tambem, fazen- 
do conta á pessoa que a pertenda faz-se-lhe 

comida. ! 


REBOLEIRA N.º 30 


V para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 
sura e de superior qnalidade reccentemen- 
te chegada de Quebec. é 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 


ENDE-SE por precos commodos aduella|, 


VENDE-SE 


[EM bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica, (1158) 


NA rua Formoza defronte do mer” 
cado do Bolhão, aluga-se um 

SA predio - novo com agua de bica 
no quintal e na“cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sabida para a viella 
das Pombas e canalisado para ser illuminado 
agaz. Tem todas as disposições para se- 
rem separados os baixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 
o pretender falle com João Leite de Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693] 


Attenção 


O depozito de: saboaria do Freixo rua Nova 
N deS. João nº 4142 e 113, vende-se : 
Cobre em 'chapa e fundos em por- 


cão, o arratel; sec. 026075. 
Cobre em chapa e fundos a reta- 
- lho, o arratel... a270 rs. 
Tuqos de chumbo para [é e 
orarratol. sa css cosa .ocssasconiiia 70 ps 
Clorêto decal vindo de França a 
a 28560 rs. à arroba. ) (748) 


REAL COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


VAPOR d'esta companhia «Milford-Haven», 
[RR 2:500 toneladas e da força de 500 
cavallos, sahirá de Inglaterra no 1.º de Ou- 
tubro e de Lisboa em 8, para os portos 
abaixo mencionados : 

TABELLA 
De passagens para os seguintes portos de 

Portugal, Brazil, e Inglaterra, mas quaes 
se inclue cama, mesa com vinho ordina- 
rio, roupas, propinas a criados e outras 
despezas, excepto vinhos superiores, aguas 
ardentes, cervejas, aguas mineraes, o que 
haverá a bordo a vender. ; 


DE LISBOA PARA 


eia 2 Era 
Comara Camara Camara 

S. Vicente, 908000 — — 
EE 4215500. 1008000 “508000 
Bahia . 1308000 108$000 504000 
Rio de - 1668000 1218500 508000 


Pinda i via 

Liverpoo! É 

Birmingham gl it da 
Manchester etc... 


Do Brazil para a Europa um extra de 138500 
rs. para a 1.º e 2.º camora e 98000 rs. 
para a 3.º , 

Do Porto e vice-versa um extra de 98000 rs. 
paraa 1.º o 2.º camara e 38000 para a 
3a 
» Para cargae passageiros tracta-se com 


at) 
camin! 


Justino Ferreira Pinto, em Cima do Muro 
o de ferro para estas cidades. 
= tracta-se em Miragaya n.º 142. 
idade, tendo todas as ha-|! 
zil, offerece-se para caixeiro de qualquer caso 
dando todas as abonações exigidas: quem o per- 
A.B. U. para ser procurado. (1880) 
Cavaco. 
encommendem a 95 rs. o arratel. 


n.º 403. * à 
Neste preço vai incluido a dispera do) 
LUGA-SE um armazem em Mas- 
BE sarelos no Caes das Pedras n.º 
EM 25, leva 180 pipas e'é livre de cheias; 
(1937) 
IR sugeito de 28 annos de 
ER Dilitações: commerciaes, tanto 
+ Westa praça, como da do Bra- 
commercial do Brazil ou portos d'Angola, como 
sobre-carga d'algum navio para qualquer porto 
tender dija-se ao. escriptorio do expediente 
d'este jornal, em carta fechada com as inicines 
FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de faya — Logar do 
ESTA fabrica vende-se a retalho vidro 
cortado por todas as medidas que se 
Ha tambem uma pessoa que os põe indo 
os caixilhos á fabrica. (1038) 


18 pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 
E b ' 1995) 
R, d'Azevêdo vende na rua das Flo- 
J. es n.º 223 e 224, papeis de forrar sa- 
los muito baratos, e vidros com conservas 
em ivinagre. 1933] 
Trespassa-se 
MA loja de peso, sita no largo da Boa 
U Nova, n.ºº 19 o 20. Tracta-sena mes- 
ma. 1915] 
“(QUEM achasse um cão escossez, 
que dá pelo nome de Wasp, 
falle na rua Nova dos Inglezes 
n.º 81,1.º andar, que receberá 
alviçaras. j 1867] 
PARA ALUGAR 
MA boa casa e dous armazens 
terreos e sobradados, contiguos 
á Darreira de Massarelos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rozario n.º 149. 1231) 
J J. de Magalhaes Lima, vom estabeleci- 
= mento de chá na rua das Flores n.º 1463 
e 164, vende maranta (farinha de milho re, 
finada) americana propria para podim, custard- 
ou creme quéques. . (1882) 
CALDAS, 
RUA DAS PLOnES n.º 24 q 27. 
ECEBEU um bello sortimento de vestidos 
completos, para homem, capas e paletots 
para: senhora, platinas, punhos e regalos, 
e muitas outras fazendas de gosto e novida- 
de. Preços commodos. [1959] 
QUEM precisar de uma mes- 
tra de probidade para casa, 
para ensinar meninas, fulle na rua de Santo 
Eloy n.º 25, onde se: dão as informações 
necessarias, etc. 1 (1793) 
PA 
MADAME GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
Mudou o seu estabelecimento para a mesma 
rua de Santo Antonio n.º53,5h e 55 
ONTINUA a ter o mesmo 
sortimento de chapéos para 
luto alliviado, de 38600, 4%, 
A8500, 58000 a 98000 reis, 
e um grande sortimento de chapéos de cam- 
po modernos. (1894) 
ENDE-SE ou aluga-se a pro- 
priedade do largo do Corpo 
4 da Guarda n.º 105, 105 A e 
com pateo, cocheira, cavalhariça sepa- 
rada da casa, jardim e grande quintal. Tam- 
bem se vende as dos n.ºº 107, 108 e 109, 
de 2 andares, jardim, cocheira e cavalha- 
riça. Estas propriedades são dizimas a Deus, 
e teem oito pennas d'agua de bica. 

Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista Ale- 
gre, está encarregado d'esta venda. 

k , (1469) 
MANOEL MARTINS 
(ALFAIATE) 

OM armazem de fato feito e fazendas da 
moda, aviza os seus amigose freguezes 
que mudou da Praça de Carlos Alberto 
n.º 30, para a rua dos Ferradores n.º 15, 
nos baixos do novo edificio da Ordem Ter- 
ceira do Carmo, [1934] 


E ; 
Lisboa. 
O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
5.º feira 6 do corren- 
te, ás 5 horas da 
º tarde. 
- No escriptorio do dito vapor seguram- 
se fazendas à piu e. e dinheiro ah p. c., 
sendo carga do dito vapor. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. (02) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez =DOU- 
RO, = capitão W. An- 
dreson, sahirá com 
brevidade. 
Consignatarios F. Cha- 
” miço, Filho & Silva a 
quem. se. deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr."Car- 
los-Goverley;-rua-dos-Inglezes-n.º- 52. —— 


Aço a 
Para Londres. 


id A escuna ingleza = GWEN JO- 


NES, = capitão Humpkreys, clas- 
toda a brevidade, 


sificada no Lloyds, sahirá com 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 


Para 


Para Londres. 


O novo vapor inglez, da 
carreira = SYLPH, = em. 
commando de Roberto Ka- 
vanaugh, deve chegar bre- 
vemente a este porto e se- 
guirá sem demora para Londres, Este va- 
por tem bellos commodos para passageiros. 
Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erheérd Junior & €.º,ou a Miller & C.2, rua 
dos Inglezes n.º 81. (1746) 


Para a Figueira. 


O hinte = CONSTANTE = capitão 
EUy Diogo da Costa: Freire, a sahir 
com brevidade; quem no mesmo 
quizer corregar dirija-se a Daniel Irmão & 
1.º, em Cima do Muro n.º 404. [1976] 


- Para Leith, 


b A escuna ingleza = ALMA, =ca- 


pilão J. Foster, classificada no 
Lloyds: para carga tracta-se com 


Carlos Coverley, rua Nova dos 

Ingleézes n.º 52. (1925) 
Para Hull. 

A escuna ingleza=-ONWARD 


== capitão T: Nonie, sahirá 

com .toda a brevidade, 
Consignatarios A. Miller 
& Crua dos Inglezes n.º 
) [4749] 


81, 1.º andar. 


Para Glasgow. 
A escuna |ingleza == FARMERS, 
== capitão Thomas Cobley, clas- 
sificada no Lloyds de 59 tone- 
ladas, sahirá com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. ! 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes nº 52. (1808) 


Para a Bahia. 
“O brigue = TROVADOR, = sa- 
gb hirá no dia 10 do corrente (se o 


e tempo e a barra der lugar): 
ainda recebe alguma carga e passageiros — 
tracta-se- com Sosres & Irmão na rua das 
Hortas n.º 137. (1581) 


Para o Rio de Janeiro. 

- Agalera==LUSITANIA, = capitão 
Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
com muita brevidade : para car- 

ga e passageiros, tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 


(1657) * 
AVISO. 


Os snrs. passageiros e carregado- 

resdo brigue=PROMPTIDÃO 2.º, 

Bê ==terão a bondade aquelles virem 

realisar suas” passagens e estes trazer os co- 

nhecimentos, no escriptorio de Joaquim An- 

tonio dos Santos, Andrade, rua de D. Pedro 
n.º 16. - (AB) 


Para o Rio de Janeiro 
A barca = JOVEN ERMELINDA 
==de 1.º classe, acha-se prom- 
pta a sahir no dia 15 do cor- 
rente, sem falta, para oque con- 
vida os snrs. passageiros, apresentarem seus 
passaportes e realisarem suas passagens ; bem 
como os snrs. carregadores, seus conheci- 
mentos, no escriptorio de Manoel Martins. 
Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º.98 e 
9. , ; [4551] 


Para o Pará. 

Vai sahir com muita brevidade, 
por ter a maior parte da carga 
prompta, a barca portugueza — 
PARAENSE. = Para o resto da carga 6 pas- 
sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º 66. (1442) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade a galera 
== CAMPONEZA: = quem na mes-- 
ma quizer carregar, ouir de pas- 
sagem, dirija-se a João Adrião da Rocha na rua 


dos Inglezes n.º 18 e 19. «(1692 
ENDE-SE a casa n.º 98, na rua s ) E 
Nova de S. João, de 5 andares ; Para o Rio de Janeiro 
tem bons commodos e bons arma- LE 
zens: falla-se na rua do Almada n.º ESA Hbliacão 
(1807) muito brevo neste porto, aonde 
TS PS CRETA tenciona demorar-se pouco 
, - tempo, por ter o seu carre- 
ANNUNCIOS MARITIMOS. gamento quasi completo: pára o restante e 


passageiros tracta-se com Vieira da Cruz & 

Machado, rua Noya de S. João n.º 98. 
Precisa-se de um snr. cirurgião para: 

a presente viagem. lda) PRA ME 715) 


Para o Maranhão.' 


A galera = AURORA, = de 4.º 
Eb classe, capitão Lopes, sahirá com 
brevidade : para carga e passa- 
geiros tracla-se com Rodrigo Antonio de 
Azevedo, rua do Almada n.º 384. 
(4397) 


Para o Rio de Janeiro. 


áb Sahirá com muita brevidade a 


barca = DUARTE 4,º:= para car- 
ga e passageiros tracta-se com Ma- 

noel Gualberto Soares, rua de Bel 

n. 


lomonte: 
[1598] 


Para o Rio de Janeiro. 
' A excelente e veleira barca = 
NOVO TENTADOR = sahirá com 
brevidade. Recebe carga e passa- 
"geiros a pagar n'este ou n'a- 
quelle porto Tem bellos commodos “e tra- 
etamento. Tracti-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, na rua de S. João Novo nº 
6. ? * (1504) 


) 


Responsavel M. S. Carqueja, 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 


dos Inglezes n.º 52. (1924) | 


Rua da Ferraria de Baixo n.º, 126, 


